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o aeroporto
DO A'LOARVE

CAPITAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES
industrial e predial
dos concelhos do Aigarl)e

( Númerol arredondedol e tomando
tomo I»ele o ,enio de 1950 I
Faro...••.
Vila Real S. António
Portimão
Olhão .

Lagos .

Lagoa .'

Alportel.'. .

, Vila do Bispo.
Tavira.
Atbufetra
Siloes . '.

Aljezur.
Loulé . • .

Castro Marim.
Monchique.
Alcoutim •

157$00,
157$00
136$90
125$00
105$60
85$20
75$25
66$50
65$30
59$00
57$40
55$45
53$80
43$70
42$80
30$70

Apenas como mera curiosi­
dade, assinalamos que o con­

tribuinte de Vila Real de Santo
António, que não dispõe se­

não de, escolas. primárias - é

verdade, não duvidel- paga
tanto como o contribtünte de
Faro que tem liceu e escolas
técnica e do magistério ,. paga
mais que Portimão, que tem
liceu; também paga mais que
Lagos, que tem escola técnica :
paga bastante mais que Silves,
que também tem escola técni­

ca, e o seu peso tributário é

quase três oeres superior ao
de Loulé, que foi dotada - e

muito bem - ultimamente com
uma escola industrial e co­

mercial. Mas, repetimos, isto
é apenas mera curiosidade.
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O filme em séries
on as qnatro barras
da Fuseta

e o mais que se vai ler
por JOÃO DE DEUS

TODOS já viram ou, pelo menos,
já ouviram falar dum filme em

séries.
E uma fita que costuma ter nor­

malmente vinte e quatro, vinte e

cinco ou trinta e uma partes, que
afinal, feitas bem as contas, não

atingem as quinze partes de qual­
quer filme vulgar.
Cenário: Nova Iorque, .Chicago,

S. Francisco.
Personagens: O «rapaz», a «rapa­

riga», o cientista velho, e uma qua­
drilha de bandidos capaz de matar
meio mundo.
Argumento: A seita de bandidos,

vulgo «gangsters», a praticarem o

m�l por todos os meios possíveis
e lmagináveis, e o «rapaz» a tentar
estorvar a sua acção.
Há tiros, pancadaria, persegui-

Conclui na 5,8 página

Conclui na 6." página
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In!, . al!m �! [on�litnir!m
CU.RIO�IDAD'E,

,podem servir também

lara !In[i�8[ão i �D� 1![8i[Ol

ARMAÇÃO DE PERA - Numa
proeminência da costa, próximo. do.

�

farol de Alfanzina, fica a pitoresca
e humilde povoação de Benagil. As­
senta nas faldas do. barranco do.
mesmo. norne, num recôncavo da
praia e tudo. nela é humilde, desde
o casario. modesto e branquinho. até
à centena de pescadores que ali vi­
Vem Isolados do. munde, num prirniti­
vísmo de tempos já remotos, Para
eles o conforto é coisa desconheci­
da. NãÓ têm luz nem água e üs ca­

minhos que dão. acesso. à povoação
só podem ser trilhados por burros
ou cabras.
Já vão. longe os tempos em que

Benagil disfrutou de prosperidade,
prosperidade que afinal não. trouxe

quaisquer beneñcíos para a peque­
na aldeia. Referímo-nos

'

à época
em que a pesca da sardinha se efec­
tuava por meio. das armações fixas.
Existiam ali três dessas artes, as

quais davam grande m o v i me n to

àquelas gentes, quer no. labor das

uma percentagem muito superior
ao de qualquer outro concelho do
Algarve. Este mal tem sua razão
de ser. Olhão é uma terra essen­

cialmente industrial, e o bem ou

mal estar do seu povo depende da
pesca. Quando esta falha, tudo se

ressente e o organismo humano
não sai 'indemne destes colapsos
fabris. '

'

O Grémio dos Industrjais de,
Conservas do Sotavento do Algar­
ve adquiriu, em tempos, o terreno
necessário para a construção do
dispensário. Motivos vários e em­

baraços de ordem burocrática im­
pediram que a obra 'se fizesse e o

terreno acabou por ser vendido a

um particular, dando o dinheiro
entrada não naquele Grémio, mas

nos cofres da Direcção-Geral da
Fazenda Pública. Mais tarde, em
Novembro do ano passado, a pedi­
do da Câmara Municipal, deslocou­
-se a esta Villi o inspector clínico
da Zona Sul do Instituto de Assis­
tência Nacional aos Tuberculosos,
o qual coníerenclou com o sr. co­

mandante Henriques de Brito, en­
tão presidente da comissão adrni­
nistrativa do hospital local, tendo
ficado resolvida a construção de
urn dispensário anexo a esse esta­
belecimento. Para abreviar a' rea­
lização do melhoramento, deslocou­
-se a Lisboa o sr. Lourenço de
Mendonça, presidente da Câmara
Municipal, que esteve naquele Ins-

Conclui na 6,8 página

JORGE Arez de Mascarenhas, Portimão até ao Cabo de Santa
nosso comprovinciano e velho Maria, e deste até à foz 'do Gua­

amigo, dedica as suas horas de diana. As legendas originais re­

ócio a pesquizar e a forragear, zam assim, quanto ao primeiro:
em bibliotecas e arquivos, ele- «Demonstração Da co.t. que vay
mentos sobre a história do Algar- de Villa nova de Portimão até O

ve. Pode dizer-se que. é esta a sua caLo de ,sta. Maria. A Barra de

grande paixão. Dai que lhe in- Villa nova de Portimão tem de

teresse tudo aquilo que de qual- Laixamar 15 até 16 palmos de

quer modo. se prenda com a nos- agoa. e de 'preamar 25 até 26

sa terra. ' Dos últimos elementos palmos»; - quanto ao segundo:
recolhidos deu conhecimento aos «Faro. A Barra de Faro. tem

componentes da Tertúlia Algar- de Lai:.ramar 2 Lraças e meya e

via do Chiado e entre esses ele- de preamar mais ,de 3. Tem ou­

mentos, valiosos por serem iné- ,tras duas Larretas para Larcos.

ditos para a quase totalidade da Tavira. A Barra de Tavira tem

nossa gente, figura a reprodução 8 palmos de L&lixamar. e de prea­

NA posse do novo director da Aeronáutica Civil, o sr, de urnmanuscrito intitulado «Des- mar 2 Lraças mais ou menos.

, ministro das Comunicaçõ-es e o empossado fizeram cripção dos portos marítimos do Rio Guadiana. O Rio Gua-

Reyno de Portugal», por João diana apart&o Reyno do Algar-
afirmações que nos dão a certeza de que vai sofrer um Teixeira. Cosmógrafo de S. Mag. ve de Andaluzia; dezemLoca no

grande impulso a nossa aviação civil. Regozija-nos esta Anno 1648, e um outro, não me- mar Atlantico por entre Ayà-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 constat,açã.o: E' que nó�, esta- nos' curioso, intitulado «Plantas, monte Lugar de A ndaluzia e a

mos ha muito de atalaia, es- Cidades e Fortalezas da Conquis- Va de Castromarim. A Barra

ta da India Oriental», no qual se Lé grande e larga. mas dHicuÍ-
perançados em 'que nos che- reproduzem as plantas das,anti- toza. tanto que é ne!'ess.o Pilo-

gue a nova de que, finalmen- gas fortalezas lusitanas na India, to practico entrar por ella».

te, vai ser um facto a cons- Arábia, Ceilão e Moçambique. Desta resumidíssima descrição
t

- d t d AI O manuscrito, que pertence à conclui-se que há três séculos
ruçao O aeropor o o -

Biblioteca Nacional de Viena, foi ofereciam fundos com certo in-
garve. Esta. obra, que não é editado pelo Instituto Geográfico teresse as barras de Portimão. e

só de interesse regional, mas da Universidade de Berlim, sob Faro" chegando esta última atin-
nacional, podendo dizer-se a orientação de O. Suelle. gir mais de 18 pés, o que era um

mesmo, sem cair no ridículo O que nos interessa neste cu- luxo para as modestas embarca-

d d
• rioso documento é precisamente çõesda época. Já então a barra COMEÇOU ontem e está a decor-

o exagero, que é e interes- '. . . -

a costa algarvia, de que reprodu- de Tavira oferecia uns fundos rer com muita ammaçao e nu-

se internacional, há muito es- zimos dois aspectos, o que vai de Conclui na 6." página merosa afluência de forasteiros, em
taria feita se não fora esse I.. ..a.. ...;

Vila Real de Santo Antônio, a cha-

detestável bairrismo de al- mada, Feira da Praia, a qual este

B E N A A I L
ano. ainda se efectuou no. mesmo.

deola que. ainda norteia as local dos anos anteriores. Tem si-
por vezes discutíveis aspira- '

do. grande o volume das transacções
ções das nossas terras - hair- realizadas, o que não é de surpre-

rismo que tem levado os 2"0- pra·.a"'.·nha meravllhesa ender dada a reputação. desta tradi-
p... donal feira não. só no. sotavento do.

vernantes a espalhar dinheiro, Algarve como também na' vizinha
sem qualquer benefício e com HABITADA POR �ESCADORES HUMILDES Andaluzia, donde costumam afluir
evidente dano para a factura de

muitos visitantes.
'

obras de utilidade indiscutí- e de usanças primitivas
vel, como é esta do aeroporto
do Algarve. Lá porque esta
ou aquela terra entendia que
os aviões lhe haviam de pas­
sar à porta, como se cons­

truir um aeródromo deman­
dasse .verba equivalente à de
um carnI?o de futebol, ou de
um bonito chafariz, não se

contribuiu para o aeroporto,

-
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NAO SE·· DEVE PRO'TELAR
construção do dispensârio
antituberculoso de Olhão

a

OLHÃO - Há mais de vinte anos

que tanto particulares como entida­
des oficiais trabalham no sentido

, de se criar nesta vila um dispensá­
rio antituberculoso. E compreen­
de-se este interesse, porque a tu­
berculose constitui um flagelo nes­

te concelho, flagelo demonstrado
pelas estatísticas, que assinalam
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FEIRA ANUAL

de Vila Real de Santo Añtónio

................... �
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Rochosa, escavada de enormes cavernas, as águas mansas, uma nesga de
areia e uns barquinhos â espera de que os empurrem para o oceano - eis
a blografia geofísica da pequenina e tranquila prata de Benagil - um tre­
cho solitário de qualquer desconhecida ilha dos mares do Sul, transportado

para o nosso Algarve
.����--�--��--�---�,��--�--�--��

Â. transferência da cadeia "JORNAL DO. ALGARVE"
legenda. Que não constitue
ela melindre para os compa­
nheiros destas lides provinciais
da Imprensa; antes, desejamos
que ela constitua estímulo para
que se faça mais e se faça me­

lhor. E se o Jornal do Algar­
ve - que é do Algarve - pode
chamar a si a honre que se dei­
xa circunstanciada, deve-se à tel
pequena equipa em que não se

sabe o que mais admirar - se

o desejo de acertar, se o empe­
nho de bem servir. De qualquer
modo, cumpre; e cumprindo,
serve a nossa pequena e queri-
da Pátria Algarvia.

.

Tranquilamente. fugido â traição
dos Laixios do litoral algarvio.
aos sopros inseguros do Sueste.
flagelador impenitente da nossa

costa. o «Belean». Lela unidade
que desde Lá meses frequenta re­

gularmente o porto de Vila Real
de Saqto António. recebe nos seus

porões. no entreposto da Vila Pom­
Lalina. o produto do traLalLo de
milLares de Lraços empregados na
indústria e na agricultura so-

taventina.
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O JORNAL E EXPANSÃO

de Vila Real de Santo António

ESCREVE-NOS o sr, José Victor
Adragão, que foi presidente do

Município Pombalino, a esclarecer
que uma edilidade solicitou ao sr.

ministro da Justiça a transferência
da cadeia, alegando as razões apon­
tadas pelo nosso. jornal. Regista­
mos, com prazer, esta informação,
lamentando que da diligência feita
em tempos não se verifiquem quais­
quer frutos. E ainda nos é grato
transcrever este voto daquele anti­
go presidente da Câmara pombali­
na: «Que Deus inspire os presi­
dentes da Câmara que me segui­
rem e que os mais altos poderes os

auxiliem, para que Vila Real de
Santo António venha a ocupar o

lugar de destaque aque tem direito
no Algarve e no Pais».
Voto que muito agradecemos.

APARECE,.a partir de hoje, no

[rontispfcio do nosso perió­
dico, a declaração de que é o

Jornal algarvio de maior ti­
ragem e expansão. Podíemos,
mais cedo, ter exarado esta
verdade. Não o quisemos, po­
rém, fazer sem nos assegurar­
mos de que o êxito inicial não
representava uma fugaz curiosi­
dade, que se atenuarià com o

decorrer do tempo. A curiosi­
dade, todavia, aumentou, assu­

miu as proporções previstas e

deu-nos as bases indispensáveis
para podermos, a partir de hoje,
ostentar orgulhosamente aquela

ALGARVIO TIRAGEMDE MAIOR
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AS PROXIMAS
ELEiÇÕES

A. UNIAO Nacional designou corno
seus candidatos a deputados à

Assembleia Nacional, pelo. nosso

círculo, os srs. co.mandante Henri­
que Ernesto. Serra dos Santos Ten­
reíro, oficial da Armada; major Ma­
nuel Sousa Rosal .lünior ; dr. Mário
Angelo Morais de Oliveira, advoga­
do. e eng, Sebastião. Garcia Rami­
rez. O penúltimo. substitui o sr. dr.
joão AmeaI.
A oposição resolveu abster-se de

concorrer às urnas, o que não. im­
pede que alguns dissidentes da
�esf!1a apresentem listas, nalguns
distritos. ,
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cIJ
é a maior riqueza

VISITAS E GRIPE

ª A gripe transmite-se do ª

! doente e do convalescente I
! :��t::�;;�:o�q:�;:�, eN�� !

ce-versa, a propagação da

doença encontra oportuni­
dade muito propícia.

Se e.tá eqripado oa con­

"ale.cente de .ripe. não

receba neJll/a4'a "i.ita ••
= �
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2 JORNAL DO ALGARVE

--- por CASIMIRO DlE BRITO

Agua!ela estudantil

C!lEGARAM os estudantes, e, che­
gando, destronaram a monoto­

nia de uma cidade que só é igual a

si mesma quando se movirnênta.
Chegaram os estudantes e de no­

vo as ruas se transformaram em

gritos estridentes, extremamente
juvenis, aparentemente despreocu­
pados. Porém, em todos eles, em
cada: um deles, existe a incógnita de
urna interrogação que a todos une,
em que todos comungam, forman­
do a camaradagem lógica da classe
estudantil: o fito é um, acima de
tudo e de todos - como irá decor­
rer o ano lectivo que vai principiar?
Entretanto, a alegria passeia pe­

las ruas da cidade. Alegria límpi­
da, aberta, um nadinha aparente:
abraçam-se os colegas 'que umas

férias longas distribuíram por esses
campos e praias em fora; verifica­
-se que a turma a que se pertence
é composta por malta fixe, excepto

•
um ou outro anjinho, a quem se

combina, logo de princípio, fazer
estas e aquelas partidas; repara-se,
com satisfação ou tristeza, que O'

professor fulano ainda continuará
a irnportuná-Ios com as suas pe­
quenas manias; planifica-se a cons­

tituição do grupo futebolístico' que
representará a turma e, para não
se perder tempo, começa-se logo a­

pedincha, cada um dez tostões, para
a compra da bola da turma; rejubi­
la-se ao se ver a querida ou o que­
rido, ágora mais bela ou mais sim-
,pático, devido ao bronzeado sau­
dável da pele... enfim, grita-se,
gesticula-se, distribuern-se sorrisos,
acarnarada-se alegremente, fazem­
-se planos e mais planos... E to­
do um mundo de gente nova, dife­
rente, buliçosa, alegre, a provar-nos
a continuidade vital, mais moderni­
zada, màis ou menos consciente,'
sem' dúvida fazendo-nos crescer

abundantemente a inveja, a sauda­
de, o desejo de esmagar debaixo
dos pés' a corrida 'inexorável do
tempo ...
Nós, que já fomos estudante, du­

rante seis belíssimos anos, Besta
mesma cidade, sabemos bem o ca­

lor e a alegria irradiados. nestes
dias de começo de aulas. Por isso
mesmo, não resistimos à tentação
de meter três livros debaixo do
braço+e compartilharmos também
da alegria dessas centenas de rapa­
zes e raparigas, imensamente .des­
preocupados, alheados de tudo isto,'
este isto incomparável com que a vi­
da nos presenteia dia a, dia. Esquece­
mos as mil e urna amarras que nos
torturam os sentidos e, completa­
mente vazio, também enfileirámos
rua abaixo, rua acima, 'cem por cen­
to estudante, completamente igual
ao que éramos não há ainda quatro;
anos. . . E certo que, em lugar da
Gramática Francesa ou do Com­
pêndio de Direito¡'Comerc{al, leváva­
mos um original de John dos Pas­
sos e um dos últimos ensaios de
Bertrand Russel, .. Mas o espírito,
nesse dia, nesse instante,· pelo me­

nos ,nesSe dia e nesse insta,nte, era
o mesmo, era o de estuda,nte, .ia
despreocupado, alheado, não' ia ...
Ah! Belos tempos de estuaante!

Co.mp eles, os que àgora, passam
tão belamente satisfeitos e bem dis­
postos, desconhecem O· que a vida
lhes .destina, como eles desconhe­
cem que atravessam a mais bela
das pontes da vida! E como todos
e�es" sem excepção, desejam che­
gar-lhe ao fim, desejam ser já adul­
tos, desejam que o primeiro pelo
na face ou o primeiro sintoma mu­

lheril apareçam prematura,mente!
Porque depois, depois da bela

ponte que agora atravessais, só vos

restará a SAUDADE, e as inúme­
ras RECORDAÇOES, as histórias
que vós tereis pa.ra contar ...
E como tudo isso; aparentemente

tão pouco, é tanto para nós... os

que já atravessámos a ponte!!!

S. Luis, em festa '

Ali para os lados de S. Luís, hou,­
ve festa rija. Eram mais ou menos

nove horas desse dom�ngo, seis de
Outubro, nas ruas só se falava do
jogo dessa tarde, o F:arense-Porti­
monense, e muita gente se dirigia
para S. Luís, onde urna festinha
que teima em chamar-nos todos os

anos, se realizava entre sermões na

igrejinha popular e lances no leilão
de ofertas, este ano, como todos os

outros, muito bem provido.
Ouviam-se já os foguetes da oro.

dem, artísticas girândolas artificiais
desenhavam caprichosos desenhos
no céu todo azul, e nós... então
mais moço de dezanove anos do
que cronista de uma cidade ... pa­
ra lá também fomos folgar e ale­
grar-nos ...
E connosco, bem dis posts. e ba­

rulhenta, foi toda a cidade, cansada
de um domingo de descanso! ...

Poemas da Solidão Imperleifa
Dentro de alguns dias, será pu­

blicado o livro de poesia .Poemas
da Solidão Imperfeita», da autoria
do nosso prezado colaborador Ca­
simiro de Brito.
«Poemas da Solidão Imperfeita»

(O Livro Negro), será distribuído
pelo seu autor, pelo que os interes­
sados poderão fazer os seus pedi­
dos para a rua Bocage, 140. FARO.
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Partidas e CJ.eSadas

ECONOMIA
À transformação' agricola operada na América do Norte

Foi autorizada a Câmara Munici­
pal de. Lagoa a contrair na Caixa "Mil fedelhos, praeenteiros,Geral de Depósitos urn empréstimo rebentam os mealheirosde 200 'contes, amortizável em

a pensar na brincadeira:
quinze anos, destinado à aquisição, cornetas, circos, palhaços,de contadores de água. doces de belos pedaços,

resumindo-se: na feira I

Produção mun- A firma britânic.a
,

. Leon Frenkel, L�-
• • mited, avalia a pro-dial de azeIte dução de azeite de�-

te ano em 964.200
toneladas métricas, contra 6fíO. 000
o ano passado. Em 1954-55 a pro­
dução mundial ascendeu a cerca de
800.000 toneladas.
A colheita deste-ano, por países,

deve ser a seguinte: Espanha,
395.000 toneladas; Itália, 120.000:

Grécia] 110.000; Tunísia, 90.000;
Turquía, 75.000; Portugal, 70.000;
Marrocos, 24.000; Argélia, 12.000;
Argentina, 10.000; Jordânia, 6.000;
Israel, 4.000; Iugoslávia, 3.700; Lí­
bia, 3.500; França, 2.500; Chipre,
2.000; Califórnia, 2.000 e Pérsia,
1.000.

Emílio Campos C'oroa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Consultas às 11 e às 15 J.oras

Rua Filipe Alistão, 27 - FARO

Telefone 475

EMPRÉSTIMO
à Câmara de Lagoa

xeira Marrecas, professora do Liceu
de Beja, filha da sr,« D. Maria José
Duarte de Aragão Teixeira Marre­
cas e do sr. Cândido Augusto Mar­
recas, nosso assinante e agente do
Banco de Portugal na mesma cida­
de, com o sr, dr. António Varela
Féria de Araújo Rocha, interno dos
Hospitais Civis de Lisboa e assis­
tente da Faculdadé de Medicina, fi­
lho da sr.« D. Maria Joana Féria
Parreira Rocha e do sr. dr. 'João
Parreira Rocha, tdmbém. médico em

LisboÇl. Apadrinharam o acto, por
parte da noiva, sêus pais, e, por par­
te do noivo, a sr.a D. Maria Luísa
Varela Féria Lopes Colaço, de Ser­
pa, e o, sr. dr. Pompeu de Melo Car­
doso, médico em Setúbal. Ao novo

casal, qU,e fixou residência em Lis­
boa e seguiu para o norte, em via­
g-em de núpcias, desejamos as maio­
res venturas.

= No dia '6, realizou-se na igreja
de Nossa Senhora da Encarnação,
desta vila, o casamento da sr.a D.
Felismina do Nascimento Afonso

Diversas Espe�a-se que a próxima
colheita de laranja espa­

nhola atinja a cifra fantástica de
um milhão de toneladas, das quais
750.000 se destinam à exportação.
Os maiores concorrentes deste país
são a Itália; Israel, Marrocos e a

Africa do Sul. Já se fizeram algu­
mas' transacções, com a laranja
ainda na árvore, a 40 pesetas a ar-

roba.
.

Vila Real de Santo -António Albufeira

'as novas instalações

-Acompanhado de sua esposa e ft- NOS últimos dez anos, a agricultura-dos Estados Unidos sofreu uma

lhinhas, encontra-se em Vila Real profunda transformaçâo, Os pontos que definem essa transfer-
de Santo António, passando as. suas mação são os seguintes:
férias, o sr. António Casimiro Li- Primeiro: a produção por agricultor duplicou; em 1930 um lavra-

ma, nosso assinante em Lisboa. dor produzia para dez consumidores e hoje produz para vinte. Se- lag�J�� . .

gúndo : os rendimentos são cinco vezes mais altos que há dez anos e Maria Rosa.= Passou por esta uila, de reeresso o lucro liquido' é duas oeees superior. Terceiro:' a diferença do nível Tozéà sua casa em Lisboa, a sr» D. Ma- de vida e de cultura entre o campo e a cidade desapareceram, sendo Amazona.
ria Antonieta Campas, que esteve mais cómoda 'e salubre a vida do campones, Quarto: não desapare- �lf�i��e'alguns dias em Sevilha. ceu a exploração familiar; 97 por cento das terras de cultura estão a Conceiçanita
= Esteve uns dias em Vila Real de

cargo de familias lavradoras, ajudadas por alguns assalariados. Audaz. . .

Santo António, acompanhado de sua Quinto: a superfície média passou de 89 hectares- de exploração ta- Nevo S. José
-

t té J
-

R' " Vulcão ...mae, o agen e ecnico sr. oao tear miliar, em 1930, para 126 na actualidade. Sexto: a pecuâriaaumen- Leste ..do Paula Néné, residente em Lisboa tau, no que respeita ao gado vacum, em 40 por cento o número de Triunfante
TT' t'/ h d Flor do Sul.= y imos nes sa Vt .a, acampan a o cabeças, mas o pessoal empregado em tratá-lo é presentemente infe- Pérola do Guadiana.de sua esposa e filho, o sr. Dante rior em 50 por cento. Sétimo: o número de assalariados para a culo' "Líberta

Barbosa Guerreiro.
.

tura do trigo é actualmente de 20 por cento, havendo aumentado a Jomaneí
= Também vimos em Vila Real de superficie de terra em exploração, de 33 por cento. Total
Santo António o sr. Augusto Rodri­
gues Lima Centeno.nosso assinante
em Lisboa.
= Depois de

G
ter passado a época

balnear nesta vila, regressou à Ama­
dora, acornpqnhada de seus filhos,
a sr:« D. Maria José Lima Avelar,
esposa do nosso assinante sr. Vital
d'Avila Avelar.
= Seguiu para Lisboa, a fim de con­
tinuar os seus estudos, o sr, Mário
José de Almeida Lança, filho do
nosso assinante sr. Mário Antunes
Lança.

.

== Encontra-se nesia vila o sr. Teó­
filo Rita Néné, nosso assinante em

Lisboa.
= Acompanhada de sua cunhada,
sr» D. Maria Antónia, foi a Lis­
boa, com seus filhos, a sr» D. Maria
'José Rodrigues Rist«, esposa do in­
dustrial e nosso assinante sr. Jose
António Ritta.

.

= Seguiu para Loulé, para onde foi
transferido, o nosso assinante' sr.

Flaminio José Gil, fiscal da F.
N.I. M.
= Encontra-se nesta uilao sr. João
Plácido da Silva Negrão, nosso

assinante na Amadora.
= Regressou de férias o-nosso assi­
nante sr, Valéria Rodrigues, aspi­
rante de Finanças nesta vila.
= Também regressou de férias o

nosso assinante' sr. António Ferrei­
ra Mendes, fúncionârio da agência

, da Caixa Geral, de Depósitos desta
vila.
= A ftm de assistir ao casamenta
de seu primó Francisco Delgado
Caraça Cipriano, como noutro lugar
noticiamos, esteve em Vila Real de
Santo Antonie, acompanhado de sua
esposa, o sr. José Novo da Silva,
residente em Lisboa.

-

= Encontra-se nesia uila, com sua

filha Maria da Encarnação, a sr.«

D. Maria Delgado' Caraça Martins,
esposa do sr. António Sebastião
Martins, nosso assinante em Lisboa.
= Depois de .ter gozado as suas fé­
rias lim Faro, regressou a esta uila
o nosso assinante sr. Armando Re­
belo' de Sousa, 'agente do Banco de
Portugal em

.

Vila Real de Santo
António. .

.

= Vimos nesta vila, acompanhádo
de sua esposa, o sr. Domingos Reis
Honrado, nosso assinante em Olhão.
= Com .pouca demora, estene nesia
vila o nosso assinante em Lisboa,
sr. júlio Pades;a, agente de publi­
cidade.
= Vimos em Vila Real de Santo
'António o sr. dr. António Joaquim
de Almeida, nosso assinante em

Loulé.
= Seguiu para Braga, aonde vat

continuar os seus estudos, o sr. De­
sidério Rodrigues Rosa, filho do
nosso assinante sr. António Rodri­
gues Rosa.
= Regressou de ltália, acompanha­
do de sua esposa, o industrial, sr.
João Foique e Brito.
= Seguiu para Faro, para continuar
os seus estudos no liceu, a menina
Ermelinda Guerreiro Rita Fernan­
des, filha do nosso assinante sr. Jú­
lio Jorge Gonçalves Fernandes.
= Esteve em Vila Real de Santo
António a sr.a D. Maria Lúcia da
Silva Canau, .

nossa asst'nanle na

Conceição de Tavira.
= Regressou à sua casa de Faro,
,depois de ter passado o verão na sua,
prôpriedade do Cré, na Fuseta, o

nosso assinante sr. José Francisco
Lã, acompanhado de sua esposa e

filho.
= Regressou à sua casa de Faro,
depois de ter passado a éPoca balnear
em Albufeira, o nosso assinante sr.

Gervásio Santos, acompanhado de
sua família.
= Encontram-se 1testa vila os srs.

Manuel Tenório e Agostinho Fer­
nandes Piloto, nossos assinantes no

Barreiro.

='Regressou de Lisboa à sua casa

de Castro Marim o sr. AI/tónio Ja­
cinto Correia Salvador.
= Depois de terem passado as' suas
férias em Lisboa, regressaram a

Castro Marim as sr.as D. Angelina
e D. Maria Helena 'Gusmão No­
gueira Faísca.
= A fim de assistirem ao funeral
de sua sogra, como noutro local no­
ticiamos, estiveram nesta vila, acom­
panhados de suas esposas, os srs.

Delmonte Vasconcel'Js e Tiago Sa­
múdio, '110SS(JS assina ntes, respecti­
vamente, em Lisboa e Aiamonte.
= Acompanhado de sua esposa, es­
teve em Lisboa, com pouca demora,
o nosso assinG'nte sr. Manuel da
Cruz Rodrigues.
Casamentos

Na maior intimidade, realizou-se
há dias, em Lisboa, o casamento da
sr.a D. Maria José de Aragão Te¡-

jorge, ftlha da sr.a D. Rtta Afonso
Jorge, já falecida, e do sr. José Jor­
ge, nosso assinante em Lisboa, com
o sr. Francisco Delgado Caraça Ci­
priano, fundonário aa Caixa Geral
de Depósitos, filho da sr.a D. Valen­
tina Delgado Carr.ça Cipriano e do
sr. Manuel Cipriano, comerciante
nesta vila. Apadrinharam o acto, par
parte da noiva, seus primos, sr.a D.
Maria Catarina Afonso Paulino e o

sr. Manuel Afonso, e por parte d_o
noivo, sua irmã, sr.a D. Maria Fe­
licidade Caraça Cipriano, enz repre­
sentação de sua tia, sr.a D. Maria
da Encarnação Cardoso Delgado, e

seu tio, sr. Bernardino Baptista Del­

gá'do. Aos noivos, que fixaram re­

sidência em Be a, desejamos as maio­
res felicidades.

- No mês findo, atingiu a impor­
tância de 9.385.663$00 o peixe ven­

dido na lota industrial de Setúbal.
- N a lota de Aveiro, a venda da:

sardinha no mês passado atingiu o

valor de 910.150$00. A traineira de
Peniche "Praia' da Atalaia» foi a

que mais vendeu. r

A F E I RA

dll 3 a 9 dll {)vtubro

TRAINEIRAS,

d@ 3 a 9 de¡ ()utubro

TRAINEIRAS:
Sarda. . . .

Portugal VI. ;

Santo Inácio .

Mélinha . . .

Nova Forcada .

Mirita ....
Artes diversas.

Total .

Doentes

Depois de ter sido submetida a

uma intervenção cirúrgica no Hos­
pital de' Tavira, regressou já a sua

casa desta vila, em franca convales­
cença, a sr.a D. Maria Etelvina Ma­
galhães, esposa do nos�o assinante,
sr. Carlos Augusto de Magalhães.
= Foi operada no Hospital' Mar­
quês de Pombal, desta vila, a ·sr.a D.
Ana Maria Aleixo da Luz, esposa
do nosso assinante sr. António Pe­
dro da Luz, a qual felizmente se en­

contra melhor.
= Vitimas de um lamentável desastre,
encontram-se hospitalizados o nos­

so assinante sr. Alfredo do Carmo
Morais e o sr. Júlio Baptista Ma­
teus, filho do nosso assinante sr.

Júlio Mateus.
= En:; Lisboa, para onde tinha se­

guido ultinzamente, e 11 c ant r a - s e

doente, com gripe asiática, a nossa

assinante sr.a D. Maria Rosa Ro­
drigues.
A todos desejamos ráPidas me­

lhoras.

A feira, eterno motioo,
velho quadro, sempre oiço,
está presente,
adivinha-se a distância
no ar festivo da gente,
Tia penetrante fragrância.

A feira 1 Outro ano que passa
entre ruído e chalaça ....
Edeveras
apetece recordar
outras feiras, outras eras,
outras ¡armas de expressar ...

55.005$00
55.080$00
52.980$00
24.185$00
22.575$00
21.865$00
19,.IPO$00
16.820$00
,15.625$00
15.575$00
7.800$00
5.110$00
4.185$00
5.990$00
1.770$00
1.010$00
980$00

5.200$00
1.500$00
1.200$00
550$00
700$00
400$00

�
79.656$00

Armação de Pera

Da praça até à muralha,
Ol,lve-se infinita ralha

.

de pregões, risos e gritos';
os pagodes principiam,
os carrocéis rodopiam,
os moços sopram nos pitas I»

Foi assim em feiras idas,
em folhas já esquecidas;
mais modernos
são estes outros.: respigas
de tempos. «semI-fraternos»
embora não muito antigos:

«A feira, a que trás mais moscas
e tantds barracas toscas,
visita-nos, novamente,
com seu cortejo vibrante
de balbúrdia estonteante
que põe surda toda a gente I

Seja noite, ou seja dia,
não descansa a berraria
enquanto durar a fei,ra,
e o povinho, ensurdecido
por um tão forte alarido,
lá goza, à sua maneira:

dll 3·D 9 dll Outubro
Valor da pesca neste periodo

Total .

Portl..,.,âo

do'3 a I) de¡ Outubro

TRAINEIRA.¢.

Compra lóiças, olha os mó"eis�
«cab> nas pistas de automóveis,
come nozes, figos, peros, .-
e não gasta mais escudo'S

.

porque os tempos vão «bicudos»
não permitindo exageros ... »

A feira desaparece,
tudo finda, tudo esquece;
a que fóra
buliçosa, cem por cento,
apenas fica senhora
do juvenil pensamento ...

OPERANTE

41.576$00

259.555$00

o I h ã o

dll 3 a 9 de ()utubro

TRAINE.IRAS :
94'.870$00
51.650$00
49,450$00
48.620$00
48.250$00
51.780$00
29.200$00
21.020$00
26.950$00
24.000$00
21.700$00
16.770$00
16.750$00
12.080$00
11.490$00
11.080$00
10 .•700$00
8.170$00
7.480$00

•

6.500$00
6.500$00
6.100$00
5.500$00
4.500$00
4.000$00
5.550$00
5.190$00
5.000$00
2.920$00
2.720$00
2.500$00
1.780$00
1.770$00
1.280$00
640$00

Farr'ilhão. . •

Gracinha. . .

Dorita.. . . .

Portugal VI. .

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Marisabel ..
Cristina Lecte.
Sr." da Saúde .

Arrifana. . .

Pérola de Lagos
Santo Inácio .

Mexilhão ....
Sr." do Altar . .

Portugal VI. . .

Maria Odete . .

Pérola do Oceano
Maria Sérgio . .

Estrela de Maio .

Portugal VII. ' .

Portugal II
S. Flávio...
Amazona. '

-, :.
Mirita ;
Ciclone .

Borges do Rego
Oressa . .

Noroeste. .

Sol ....
Sr." do Cais
Costa Azul.
Lua Nova..
Lusitana. .

Sarda. . . . . .

Pérola do Barlavento

Total 605.840$00

Maria Rosa.
Tõluis .

�

Amazona ..
Novo S. José
Oeste. . .

Total

• 50.850$00
50.840$00
27.064$00
18.900$00

.
, _--:25=0;:.:$;.;.;:00

107.904$00

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

de 4 a lOde Outubro

ENTRADOS: Alemão «Pasajes»,
de 1.372 ton., de Antuérpia, com
folha de ílandres ; Português «Ma­
dalena», de 1.198 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; Português
«Mira Terra», de 562 ton., de Lis­
boa, com adubos; Italiano «Fra­
man, de 499 ton., de Lisboa, com
carga em trânsito; Português «Zé
Manel», de 926 ton., de Lisboa, va­
zio; Português «Manelica», de 86
ton., de Tânger, arribado com ava­
ria no motor.

SAÍDOS: «Zé Manel», para Lis­
boa, 'com minério; «Pasajes», para
Hamburgo, com conservas; «Mada­
lena», para o Funchal, com 300 ton.
de sal, 450 golpelhas de figo seco e
100 caixas de figo; «Frarnar», para
Livorno e G�énova,' com conservas.

FORAM INAUGURADAS

�A CA�A S�MOm
CONSTITUIU um importante aeon-

tecimento a inauguração, reali­
zada em Vila Real de Santo Antó­
nio, na passada quinta-feira, das no­

'Vas instalações do estabelecimento
de fazendas e modas do conceitua­
do comerciante local, sr. José 'Do­
minguez Vieira Velasco; sitas na

Praça Marquês de Pombal.
A «Loja Simon» era uma 'Ve\\l.a

casa comercial que bem precisava
de ser completamente remodelada.
O filho do seu fundador - aquele
nosso amigo - tomou a iniciativa
de realizar esse {ouvável .ernpreen­
dimento e fê-lo de forma a merecer
as nossas felicitações, pois soube

em Portimão e Praia da Rc:.cha delinear e fazer executar, não olhan-
Foi superiormente aprovada a do a sacriñcios- materiais, umas

deliberação da Câmara Muuicipal instalações que honram à nossa
de Portimão, relativa à municipali- terra.
zação 'do serviço de transporte co- O novo estabelecimento, cuja de­
lectivo de passageiros em Portimão coração, iluminação 'e mobiliário
e Praia da Rocha, que funcionará constituem -um conjunto de inegá­
juntamente com os actuais servicos 'Vel bom gosto; tem sido mllito 'Visi­
municipalizados de água e electri- \ tado e apreciado ·pela sua dedicada
cidade. , I e numerosa clientela.

Os C. T. T. no Algarve
As sr.as D. Salvina Augusta Mo­

reirão Monteiro.- operador, e D.
�osa:Maria Viegas Gonçalves - te­
Iéfonísta de reserva, foram transferí­
dás, a seu pedido; respectivamente,
das estações da Guarda para a de
Olhão e da de Loulé pára a rede
telefónica de Faro.

Transporte colectivo
de passagelro's

"D�VCON" a[� JláUi[O
80% aço - 20 %

plástico.
, UM PRODUTO REVOLUCIONÁRIO

ÚNICP NO MUNDO
INÚMERAS APLICAÇÕES EM TODAS

AS INDÚSTRIAS
Poõe sel' empregaõo Em: Reparações õç roturas õe canos, tanques,
cabeças õe motores, carroçarias, etc. Confecçiio õe ferramentils,

mo!ões, etc. - Poõe ser torneaõo ou .limaõo

Dlstrl.buidores;
�

AGfN'CIA COMERCIAL, L.DA
tISBOA- Ruá da Boa Vista, 76-1.0 - Telef. 34759

" ¡ J

PROPRlrTÁRIOS!!!
. '-'

O'"AT'E N VA ...

«A CONFIDENTE» possui anexa à sua grande ORGANIZAÇÃO uma

secção especializada em. hipotecas sobr� PROPRIEDADES, tanto em LISBOA
como nos ARREDORES E PROVINCIA, ao juro da Lei. Transacções efec­
tuadas desde 10 até 5.000.000$00. Facilitam-se amortizações semestrais e anuais.

N ada cobramos ao cliente, a título de vistoria ou deslocação,.
Os n/ 24 anos de existência garantem bem a boa regularidade dos n/ negócios.

Â CON.FI DENT'E
(A MAIOR ORGANIZACÃO

,
PA ís)DO

LISBOA: - ROSSIO, 5-2.0

Tel efs. 21591-50257-567765-567767
PORTO: - R. PASSOS MANUEL, 14- 1.0

Telefs. 28721-27011-31509·51729
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, PQf ANTÓNIO A. 'SANTOS «FE, ENTUS lA SMO E JUSTIçA
.j z". >; 1:>:� 7::

',orientarão a Bova direc,ção da Associação,' d'e Futebol de Faro»<.)Í';,ãfensê;'� .,-,-' Põrtimooeme¡'1: 'Jogos para amanhã

(';"ÇI6iC?s '�e !Aléxa'n'�!i,n-o;:'Reinj-gio' ' '

'":. '" �,: é Anuandó ">¡� OLHANENSE-CORUCHENSE

�);Q!la;í<Úlf?;'\,'das/���¡p�s'-;éfeii; tÍi�'à; ;
: Jogo que' oferece a'o' «l�a&er> a

i'.Lei:?: ¡;l:O:�S�lhV!].10t",p F;are�se,tl!lil ,oportunidade (le consolídar a sua

recuperação, com 20 minptçs fll1J�14-' • posição: A.equipa rubro-negra des­
r!j.!i�e$;, ec t:l!�P:9;T,tim01'\€n?e, .a �<?,s,}r:a¡; ! c�,ao seu terreno, em euforta, � .deve
q,¥:('l 'I) .S�JI �x�t<? é palpáve! e V1i?IMel, f prImar, em manter as credênciais de
a,mshf,warj \) alto do- «,tro,nC»,»' em i �leadeT» e de melhor ataque da zona.
q1,t�s� aleandorou.j- ,': =, .;, ,7 ¡., i I Partida recheada de atractivos e

f,l)ut��l ,C0.1J1 .s�I.o de ,«d�r.qy» ',e 'de e�pectatival até Porque Corl!c�e
oh;J�ctlvo,de"«:l�ader�"pal'&,q¡,¡a.IqJler7 i depois de Alcantara, a que resístiu
q.¡Qs ,_�Ienços" sfllll!; poder; ,'Q,f�rec�r< r a�mlràvelmehte ao relvado e. ao

notas, de «a!iSoç,i,atjop», p.r1JllOfQs;aS, i Atlétic�, e dó seu ��iurifo sopre os

d.ªP.�h� §9b�ec!j.n;la d,� nen3Qs, ...para i ver1e-mro' do :£,,\01'ltI)O, tem 'Vm�o a

u�s e, outroé.. ... , '� ."", i subir na cotação do futebol sulista,

,-;Mã.i�:�,m. emoção, so�retJ,ido' �9 ,Vitória do grupo da casa.sem nú-

4$;°"aQ '7p.�: Wililj<ltQ),a ,parttda;<ofE!r��, meros arriscados ,c?mo expressãô
€e!1',,�n!r�cJlO "emJPo{g21�t�; aq ,g!'lptq, do «score», a defínir um jogo em

" daqueles que,prefj:!reín, vi\l�r (')"futê" qu-e o !ltaqlle Olf¡,�n.ense '8 a defesa
p,.oJ,-.calI!p.eOIWtO."., ' ,.,;. ,

azul vao .t�r, ;papelS preponderantes
.¡Jog()u-se,,:em .�m.(jl4e,rC}t�» e ,4e!}1 de protagçHustas... ,'"

<t&I�.grG;», 1,patJ1vase¡mdQ' ,a. rnüsiea, ,

'

" ,

"

'

Ç¡(?iIfI,�ps,:ba¡¡laye.ntipos,:;e� priJ:l'l¡)im i PORTIMONENSE-MONTEMOR

tr;eé:I�ó_" tnª'¡!' tápid-¥ls sopr,e a .bola; r O Portimonense continuará... A ,

�:ais,ªut<;l.r�tári:os,e meis ç9njugaclQs", i derrota de Faro não desmentiu. os
corno equipa, ,des�e );�â!nie{jl 'A!!'l�, ¡'seus méritos nem diminuiu o grupo,
1@.,T!'4I1:nq,� s�rvU1d:Q ; eseelentémente ii em, nossa. opinião, Sucede, até, que
a:4á,lÇt�Ç}a, pre-estudada.De ta'k m,<il4o. '.IilO domingo, a estimular 'o seu de­

quce 9,gºlQ, �os '-92 mInut()�! ç,o.ro�- ¡ seio ,de reabiHtaçã9' terá pela frente
dq"Q;,p�Jso, f\r.:m� 40 'f@r�H;¡�O�elil�e [urn grupo alentejano vesttndo pelo
ll� ",d�ser¡hp da�.; 'Sua'S:)ogadlis, mais i' mesmo figurino do Farense.
eX1?l#c��a� e conelcdeutes; !1',ã@:,es- ¡ A ideia desse mesmo Farense,
c-a,IíI,d�h�oiU J!:l!an,do ¡lpare:�,et¡,; ,;' _, i triun�.,lnte há oito di.as, deverá agi­
é,,:p'�PP!S 49 ctl!ter�ªJ9�;,,¥elO, ,o<<<y,!",�·� ! ganta'f os BarlaventInos ao pensa-
-alegro». Tal como'se a'l:íris.§�rJ1ma ¡mento duma vitória rotunda. TGda-

e o Centro de Vela de Faro da 1Iio.6., P.jaula, o «leão» saiu, inconviCto com ¡ vra, nada de entusiasmos crescentes. l......

a""des\\?'I'1ta,gem, e ,¡¡trqmcQu, v,elo'c:j_s- l.A ideia dum Portimonense robusto

SIffi(()",(\endoi��c�n4o�>', a dy��sa,,!i9 rCQrttinua a dominar toda a «,família» ganharam as ,regatas do Dia do Homem do Mar, em Lagos
IDQrt,ullOJ1enSe, YeloŒG1atie.: p_eJ1�tr·;;t-, : da Zona, e a confiança num Monte-
ç�o cfáçi�",fute)jl,oJ..est@nt!?�te; :gor();� \mor custou cara ao Olhanense... As regatas do Dia do Homem do de Espanha e Lisboa é compreensi­
imipel)tes,e r�ais, inv;a;ydª�os e. «cJ- ; Uma defesa, �s�udada e solidifica-, Mar, em Lagos, que tinham sido vel e justificável, outro tanto não

��fl:fl:d.Qs,>�, d_eram�n8s #- )mp'��s�C\'o ¡ dá pelo sacnflclO das suas pedras adiadas devido ao mau tempo, rea- se pode dizer dOs representantes'
d�"'l¡l;l,� �Aef�sfjl y.!�lt!i111t(i) s�r:.i!i ,ll1J' I pode fazer «patinar» um quinteto lizaram-se no domingo passado e 'dos Centros de Vela da M. P. de

1?;�iÍ_enj:e ant5l iii, fur:J-a,d�s (,�e0es,4� tque não é dos mais empreendedo- nelas tomaram parte 16 embarca- Tavira e Portimão, nomeadamente

Far9�.,'M._as;9, ('ílhlgu�r.>l d� tais4lU,? tre'S � -golear>,. ções representando os Centros de deste último, quase a dois passos
pet�s 4� �J:�a:o,».:C1.!:í¡to,U;Qa,t'() ,«� �p- ! Tnunfo de prever, que nunca de Vela da M. P. de Faro, Lagos e de Lagos, tanto mais que os orga­
r¡{l,»Tcaro ina m()��a d:a gen�rosI4a4�; ! predizer, por dois golos de margem. Olhão, Clube de Vera de Lagos, Clu- nizadores pagavam o transporte das

�,df; -d�sgast.e fISiC0",El,'O gruflÇl à�, : be Desportivo Os Olhanenses, Clu- embarcações e o transporte e alo-
,¿çasa» ,teve '4,e, abrart<1,¡;¡r p�ra \lfll: ,AR,ROIOS-FARENSE be Náutico de Vila Real de Santo jamento dos velejadores e seus de·

rltml'! ,tI1ais: rep<)l¡.¡s�;t�\ ç.�;ntelildo-s;e:,' Arroios, um perigo para qualquer António e a Secção Náutica do legados,
ante o 2-1, que serv!u JPª.I;1� m0$.t�ai" f dós elencos algarvios. Dí-lo a tra- Sport Lisboa e Faro. Em Snipes, a que concorreram os

p�r l>ap�� �.<¡>s Jo<;als .uma Of€:�s1Va, ; di,ção, vai para quatro anos de ZGna, _
Os velejadores do Club Maritimo Centros da M. P. de Faro e Olhão,

de garr!},�, jp�fo l;litdq do 'C�ll,P� p,o ;'qualificando os tricolores de Lisboa. Punta de Umbria (Huelva-Espanha), C, V. de Lagos e o C. N. de Vila

��rl�vElnto, um,a ,defe�a s<?hda, que ; ,No seu minúsculo terreno, o Ar- Associação Desportiva da Brigada Real de Santo António, ganhou, me­
nao. perdeu o tInO'!1 despeIto �e sa- Lroios deve avultar mais o obstáculo Naval (Lisboa), do Ginásio Clube recidamente, a tripulaçã,o da M. P.

cudl�a ,d� alto a baIXO nessa vmtena" da passagem do Farense, tGrnan- Naval de Faro, e dos Centros de de Faro, com Vitor Varelà e Euler
de m,mutQs., ,:'" .. _ rdo-a mais dificil, até porque ambos Vela da M. P. de Tavira e Portimão Mendes, seguindo-se-lhe João Pa-
Tnunfo Cerro de Faro, _co'� -a ! os :grupos jogam a hora e meia de não compareceram. trício e José Viegas, da M. p, de

cert��ade qll,e u� e outr? sao J?,da- : olhos postos no 5.0 lugar. No entan- Se a ausência dos representantes Lagos, e César Machado e Norber­

r�s excelentes à alt,�ra das as.plra� tq, o «Leões de Faro», tal como o 1II11111111111111111Í111111111111111111111111111111111,IIIIIIIiIl,1I11111111
to Leitão, do C. N. de Vila Real de

ç�e� ,_dum Algarve saudoso da 1. . viramos no' 'dominno é nrúpo que
Santo António.

I?W��o�s'a cit�ar' Remid' � '�A� ":,' d"
"

:sabe querer�, .. c¡e� na: possibili- A CAS,A DO ALGARVE Se a vitória de Vitor Varela e Eu-
e,',

, ", "IO" rman o,. dades dum tnunfo seu.
ler Mendes já erá de esperar, dada

Bento, ReIna, Isaunndo, pelo Fa- De
'

d E t 'I P t" pede .. eon.tru ..ão da pou.ada a classe e O calo de Vitor Varela.
r-ense'!'Daniei, L;uz,'Co,e"!'hQ,,"R,o'm'a-o. ',pOIS o s on - or Impnensee.. "

, Atl"'tlco Olhanense este JAno Ar que J'á ganhou U)11 Campeonato de
eo Al'exa:ridf,iIil0'r,péll(),H0rtimon�nse: ,."

F
-

"

'I t
ViS"

-

no Promontório de Sagres Portu�al em Moths, é eOl'ltudo de
,,:A, arbitragem de,';:Edual'd'o,,yGfu;', :oIDs-d arL�nbse coAmI p e a � pnmelra. assinalar e salientar o 5,0 lunar
�ei'a' . des'co�tan"o' lho '" se:n-' ;_"" :Jorna a IS oa- garve, Jogada pa- REUN'IU' 'SE d'

-

d 0 d
iS

• -I '

, •••'. _"'�'''''
- '" "" .'"ao uQ· ra'além do Tejo.

"

'- a Ireççao a Gasa o conquistado pelos representantes

gJ;>.lo, mtI40, nao desa-gralto¡,¡;, '
'

OF' n b
'

é t

'

Alga'rNe, que deliberou: agrade- do ,Clube Náutico de Vila Real de
" '.,'

'

,,'. ,arense, iSruPO noso, eam d "1 d A
TÂ:PADrÑHA:�',

,., '" para não se deixar surpreender e
cer ao �overna or, CIVI, 'sr. r. n- Santo António, os quais correram

.' .'" 'trhmfar da hora e meia, subjugando
tónio Baptista Coelho, as demons- num ·velho barco (que lhes foi em-

;:"¡�, K." I': ' "'" � : OC'I ' ','_' '," dv'
' ,

t trações de carinho e apreço tribu- prestado, p,or um outro clube) e es-
t ético. ,j¡ -, hanense.:5 o a ersarlO por numeros angen- t ci

' I t' 'd d d t" " ,,,', ,
" ", " ...... '.. "i' CI' I'S b d d

a as a co eC!VI a e uran e a ceo, tão naturalmente destrel'nados por
Golos de Par¡:',a ("),' A'nnelo

'

,

a e que ran o, uma vez para '

I dv iS se p t d'
-

f rd' d rjmóll1a ina;ugura o monumento a não haver qualquer ,embaração da
.

_
e Cava , , .c" d

m re, a, ra ¡çaod a I I<;a, a po er Bern'ardo de Passos' anol'a'" a I'del'a classe Snl'pe em V'l R I
c',""'.'� ,

" , '.: -.," �, , ,''-', ,o seu maIs apura o conjunto.
' F •

. I a ea , e por
.;,Ak:antara ,c0nflrm0u "o::Estooro'.. de ,se evocar, também em Faro, a não ter havido qualquer regata no

I?adin.ka, ,.de' domingo.. , Oc2 ae, inter., :-------------- memória do poeta com o descerra- estuário do Guadiana desde o fecho

v,�l;('¡, :quase, eo!piado�, a ,papel ,quk' M O'T' O R I S TÂ
mento de uma rápIde na casa onde inexplicável do Centro de Vela da

mIco e 5 golos fulgurantes,,;á':crecLi-,
'

_

fal'eceu; dar o seu ,aplauso à local M. P. de Vila Real de 'Santo Anfó-
tar o maior êxito da jornada, volta-

"

','
de «Q Século» em que se chama a nio, a não ser as provas internacio-

ram''á-fal.ar·e8plíeito,sobre.a tilr'rna
'

oferece-s'e com carta atenção dos ,poderes,públicos,para nai,s, deste �no, de Aiamonte.

de jt>$é leão .. " , a urgência de se defender e valori,- E pena que ao Clube Náutico de
.. ,Êarrá;)"Ân�e!t� -e C�va -f����' os. profissional de pesados, zar o histórico Promontório de Sa� Vila Real de Santo António, agora
sup,Iinll'a;c!l:ures, deste, tr�nfo",'qu-e ligeiros e tractores. gres; apelar para o S, N. I. no sen-

.. a"ressurgir das cinzas do seu glo-
"VelO, afmal,.g.erar, um.', abISmQ, 4�.õ Id d 22

'

tido de neste local ser construida,' doso passado, não se lhe facultem'

pontos entre o t!;io algarvio e os
a e anos. quanto antes, a prometida Pousada embarca'ções das várias classes,

seus;-acérrimos competidores"e,com-
de Turismo ou Estalagem Infantina; pois dadas as condições privilegia-

I?r5i'1ar:.S1�e q, à'ta9�e db 011ni:n:êJ1'se" e congratular-se pela homenagem' das lie rió-Güa'diâna e a boa estir-

t�m"e1'à, 'é. em'preelJç!edot"� :�abe, J ' M . V"
prestada, em Castro Marim, ao juiz- pe ,de: ve1ejàdotes' a que dá berço,

éoncrétiz'â'r."Aldl:ptàra fbi utl'là res-' , ase aria Itorino -conselheiro sr. dr, João Bernardi- muito ter-fa que'dar que falar nos

posta a ÉvoTa; 'àq'lrel'ell qti� suPÕ'etÍÍ' ,

MONCARAPACHO
no de Sousa Carvalho, preside'nte da meios 'Çéikos da nossa província.

que só a brecha dáS expulsões aber- :1 mesa da assembleia geral da Casa, Classifi caçá o geral-(Classe
Í1lt;t;¡'Q,,)(adrez,' j.ttiVentudista perI'nlliu ----,- ..1 do Algarve. Snipe) - L°, Vítor Varela e Euler

tão volumosa'C(')lltagem�,: ;,>:" ;"A1'---------------------------- Mendes, M. P. de Faro; 2.°, João
O Algarve marçha em rumo de ;1 Patrício e José Viegas, M. P, de La-

ttiªnSMlo ,yi,torioSQ, q>'l1L tR.das'_�as I ',Aos aprecI'adores do b'o'm 'ca"e'!! '!. gos; 5,°, César Machado 7 Norberto

�-g.flipàS i:m1;iat1V'eis :n.os"seus' ferre-" i 11 Leitão, Clube Náutico de Vila -Real

no'S e aóumuü.irid,Q p'optos Je, grãnde I
de Santo António; 4,°, José António

valor para a sua'fniragem.
'" "',_,

;:
CAVES DO GUADIAIIII..JlA

de Oliveira e Cristóvão l'1artíns,
Estamos a ddis domingos do '

'-AS "
«iêqliÍ'adQ.1i»:da' J.a, 'I¡1úlüi', ,é""a, Região :
marcHá ,ein bloco destacado,. '.,' 'em, c

«fu.gà�(.jautêntica.�, .. ". '..' �"".
.

,,' �

Este «sprint» dQ Olhanense, ar- !

ra,nç!.ido ,em ·l-isboa sobre o r�1vado I

e:l?a..fen,ap 'o pe a-uma,�quipl,i c,l¡! ,sao. I

�er,,'fài: d' mais destacaâo, leIto' dá,' ,

jornada..,::- tót.nÓIí�o, «leader,>.' 40' SuI
e: '.'. !.iTrâst.oU ioda ,a eqpipá algarvia
P�t,'!f � yr1'tl�i_tà !ug�r. ,: ,: ..:�'., ",:

Leia o JOR.N�LDO '�-¡GARVE
"',��b�-!,á o (fjl._e �e fH.Jssf>l �o Alá�rye

.
'
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�'I' ,,"�!. sob"a.,e�pec�(ltiva de toda a zona ,sul

dec.la,reu o novo

ALGARVE
..

,�

presidente,
sr. dr. João Emiliano de Matos Parreira, no acto da sua posse

SELECÇÃO DA SEMANA

VENDE-SE

Piano l\1'emão
Marc� RONISCH

(armação em ferro)

Informa-se nesta

dacção •

Isaurindo (Daniel)
Reina Fonte Santa

Poeira Bento
Cava ' Ângelo

•

FAROL-ISBOA EM NÚMEROS:
J V, E D g·olo.s

FARO' 15 12 O 5 52-15 24 pontos
LISBOA 15 6 2 7 51-55 14,pontos

Costa

Luz

REALIZ0U-SE na terça-feira, na

sede da A. F. F., o acto de posse
dos novos corpos gerentes, confor­
me tínhamos anunciado. A sessão;
a que presidiu o sr. dr. Torres
Vieira, ladeado pelo sr. Dimas D,
Lima e secretariado peló sr. Eduar­
do Arcanjo, revestiu-se, de grande
brilho.
O sr, Dimas D. Lima apresentou

as suas despedidas como presidente
cessante, agradecendo, com pala­
vras de gratidão, à">boa colaboração
recebida dos clubes e Imprensa, o
que contribuíu para o bom desem­
penho da sua missão .

Depois do acto de posse e lido
um telegrama do vice - presidente
eleito, o editor do jornal do Al­
garve e nosso prezado amigo, sr.

Sebastião Santos Silva, que por mo­
tivo de doença não pôde compa­
recer, o sr, dr, Matos Parreira agra­
deceu, em nome dos diriqentes elei­
tos, por terem' sido escolhidos para
tão honroso lugar. Fé, entusiasmo,
justiça e dignidade orientarão a no­

Va direcção no desempenho do seu
mandato, - assim o afirmou o noVo

presidente, que também se referiu
ao trabalho da Imprensa, à qual Só­
licitou a melhor colaboração. O s'r.

dr. José Júlio Martins apresentou
as saudações do povo de Silves, com
palavras de transbordante carinho,
Por último, o sr. dr. Torres Viei­

ra, em breve análise, focou com re­
levo a actividade e qualidades dos
dirigentes cessantes e dos eleitos"
terminando a sessão com o pedMo
de um Voto de louvor ao sr. Dimas
Duarte Lima, pelo delegado do Lu­
sitano F. C.
O jornal do A 19aroe, que tem

por quem trabalha a maior das
admirações, saúda os dirigentes
eleitos e associa-se, muito afectuo­
samente, à homenagem que foi tri­
butada, pGr todos os presentes, ao

presidente cessante.

Parra Silvio

•

CONFLITO REGIONAL
0LHANENSE' 1.1 0 O", 2�0
Farense 2 1 O 1 ,2-2
Portimonense 1 O O 1 1"2

2 pontos
2 pontos
O pontos

..
'

..v E
Sport Lisboao

A
e Faro

3

Re-

CAFÉ - RESTAURANTE

JAN{LAS VERDES
de Luís FÉLIX DA SILVA

C�l"veja de barris

Marisct)s - Vi.. lao,9 ,Verdes

Serve almoços e ianJ�res fegionais

P�EÇOS MÓDICOS

RUA DE AVEIRO. 57.59

Telel. 206 - VIU RIAL DE SAHTO AHTÓnlO

BASQUETEB,OL
1!ORNEIO DE ABERTURA

'C9� ruidoso entusiasmo, têm-se
'disputado os encontros' a contar

irara o T0T11eio de Abertura de bas­
quetebol, em que está em jo-gó a

Taça «Fonte Santa». '

La j��nac!_a,:i de OJÍtuPl'O de 195� ,

�
•

> -'

Sport Lisbos e Far:o,'5.5 , ,\
, ¡ Spo�tin'g 'c. Olh,anen'se. QO

(ao intervalo lÕ-'õO)
alinharam e marcaram�

S. L. e Faro: Pinto (2), _éa:rYa�
lho (2), Cavaco-Jorge (7), Correia
(4), Xavier (2) e Alexandre (2)..

.

S. C. Olhanense:, CGrreia (8),
Evaristo-Cravo (7), Pité (16), Brito
(4), Estrela (�) e Flávio (15).
Árbitro: José Bruno; Marcador�

José T. Go·uveia; GronDmetrista:
Eduardo Pir,es.
Sporti.n'g C. Farense. 37

Lusitano,F. C .• 33

(ao intervalo 1'6-9)
alinharam e marcaram: '\

S. C. Farense .. Vinhas (12), Eu­
rico (4), Gago-Caronño (7), Estevi"
nha-Mónica (1) e Bastardfnño (1'5):
Lusitano F. C.: Carro (<}), ,GavI­

no (8), Branco (15), Jara-AIl>ano (6),
Belião·Pinheiro-Leal. '

'

'Árbitro: Fernando Leitão; Mar­
cador: José F. Gouveia; Cronome�
trista: j.,Franco. ,

2.a jornada, 8 de Outubro de 1957
--------,',.

---
,

M. P. de Olhão; 5.°, Reinaldo As­
sunção e João Viegas, M. P. de La­
gos; 6,°, José Veloso e José Mariuel
Fragoso, Clube de Vela de Lagos e

7,°, João Leal Branco e Fernando
Ribeiro, M, P. de Olhão.
Em Moths, a que concorreram 5

embarcações, 1 representando o C.
D. Os Olhanenses, 5 do C, V. de'
Lagos e 1 do Sport Lisboa e Faro,
ganhou Daniel Santana, do S. L. F.,
seguido de Fernando Ferreira, do
C, D. Os Olhanenses, e de Joaquim
Costa, do C. V. de Lagos.
Embora já seja hábito o jovem

Daniel Santana ganhar as regatas
de Moths que se realizam no Al­
garve, a sua vitória, por correr num

velho e pesado Moth e por ter havi­
do pouco vento, e ainda pelo facto
de dois dos seus adversários corre­
rem em modernos barcos, muito me­

lhores e mais leves, foi uma verda­
deira surpresa, só devida à falta de
atenção imperdoável de Fernando
Ferreira ... que se esqueceu de re­
parar quantas voltas estaVam mar-

Conclui na 4,· �ágina

Sporting C. Olhanense, 57
Sporting C. Faren.e. 50

(ao intervalo 22-22)
aHnharam e marcaram:

S. C. Olhanense: Cravo (5), Pité
(7), Brito (7), Estrela-Evaristo-Cor­
reia (8) e Flávio (12). '

S. C. Farense: Bastardlnho (5),
,Gago (9), Vinhas (18), Estevinha (4);
Eurico-Campo (7) e Mónica (Y).
Árbitro: Fernando Leitão; Mar:

cador: José Rosa; Cronometrista:
José Franco.

Ginásio C. O .. 31
C, F. «Os Bonjoanenseot". 45

(ao intervalo 14-18)
alinharam e marcaram:
Giniisia' C

..
O. : Almeida-Rogério

(2), Gm)'çalves (12), Frasão-Graça
(2), Franco-Pinto (15) e Bruno (2).
Bonjaanenses: Brito-Aleixo-Meu,

d'Onça (2), Ferreira (4), Caniço-Dias
(11), Crllz-Jesuino (11), AdeJ,ino (15)
e Bernardino (2).

'

Árbitro: Gilberto Ferreira; Mar­
cador: José Rosa; Cronometrista:
Eduardo Pires.

Ontem disputou-se a 5,a jornada,
qll!e comportou os seguintes jogos:

Ginásio C. O,-Lusitano F. C.
C. D. «Os Olhanenses»

C. F. «Os Bonjoanenses"»

Avel'lida da República - Vila Real de Sanlo Anlónio

'têm a honra de participar à sua .excelentíssima
; :Clz'entela que contrataram com uLA PAVONr'
à instalação, para ser brevemente inaugurada, da

maravilhosa máquina de fazer café

"LILLIPUT 5 5"

,

:' '�[..illfi��ill IlUS :'I.�..s
;;. t:\ (J' I

-..
. z " .. ,f: ,

� _ �'.'
.

..

JlaCANFIELD
\,� '0'19, anos 'de experiênda são � a melhor garantia da excelência dos seus produtos
'(�\ '. DI S'T R'I B U I D O R ES:,

"SOcíÉDA:Qj�:�cb�fERCIAL REMUS" L.DA
Rúa do Comércto. a - LISBOA

AGENTES NO AL-GA'RVE:

FARO - Augusto Sou'sa Teixeira
LAGOS -I;sc,itório Té�n:i�o e Comercial do Sul
,P.ORTIMÃO,- António João Júnior &. Irmão, Lda.

�IU REAL DE '�ÁnTO, AnTÓniO - Vlúva de José Joaquim [apa & filhos
"

'

A país

SETÚBAL

ADUBOS
SULFONITRATO DE' AMÓNIO «COBE­

LAZ» - com 26 OJ,, de azoto (7 % nítri­
co e 19'% amoniacal ¡,

NITRATO DE CAL-com 15,5% de
azoto nítrico.

CIANAMIDA CÁLCICA-SULFATO DE
POTÁSSIO e ClORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUIMICOS MISTOS, em pó
e granulados.

SAPEC

I
'

SUPERFOSFATOS 15 %, 18 % e 42 %
em pó e granulados.

SULF�TO DE AMÓNIO-do Amonía­
co Português e de «COBELAb.

NITROCALCIAMON «COBELAZ»­
com 20,5 % de azoto (metade nítrico
e metade amoniacal J contendo cal.

GRANDE'S FÁBRICAS EM

Escritórios:
Rua Victor Cordon, 19. 1.oJUsboa

Telefones:
56 64 26 - 56 64 27 - 56 64 28 - 56 64 29

50715-30716-50717

Telegs.: «Sapec» - Lisboa

Depósito em FARO

Largo ,do Camões, 10

Telef.253
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VE

DO

o vinho do Poço do Bispo TA LVE Z MATRicULA DE ALUNOS
EXTERNOS NO

L..A

DA Reitoria do Liceu Nacional de
Faro, pedem-nos a publicação

da seguinte notícia:
A publicação do Decreto-lei n.?

41.192, que se refere à obrigatorie­
dade ou dispensa de matrícula de
alunos externos do ensino liceal deu
origem a equívocos, que estes servi­
ços têm esclarecido, à medida que
os 'tnteressados vão aparecendo e

expondo os seus casos individuáis.
Podendo, todavia, suceder que al­

guém venha a ser prejudicado por
uma má interpretação - sua ou

alheia - daquele diploma legal, es­
clarece-se o seguinte, de acordo
com o texto do Decreto referido e

com as Circulares n.? 2.120 e 2.128
da Direcção Geral do Ensino Liceal:
a) - Em geral, ficam sujeitos a

matricula anual nos estabelecimen-

�

também se vende no Algarve ,..,

nao
Conclusãn da Z.a página

As re.¢atas do Dia do Home:m do Mar, em ,Lagos

cadas no quadro de percursos do
barco do júri.
Mais uma Vez Daniel .Sañtana

continuou imbatível, graças à aten­

ção; com que corre e ao facto de
não se impressionar com a classe e

qualidade dos velejadores, velas e

barcos adversários, e por saber que
até ao final se pode ganhar uma re­

gata, bastando para isso saber
aproveitar um descuido ou um erro

dos seus competidores. Em dois
anos, no Algarve, Daniel Santana
ainda não perdeu uma única regata
de Moths.
Talvez por os mothistas de Lis­

boa saberem da forma de Vítor Va­
rela, antigo campeão de Portugal,
e das proezas de Daniel Santana, e

que eles iriam correr ao Campeo­
nato de Portugal com boas embar­
cações e com muitas probabilidades
de trazerem, mais uma vez, o título
de Campeão de Portugal para o

Algarve, estes dois jovens não fo­
ram 'convidados a participar no

Campeonato de Portugal deste ano,
pois para os clubes de Lisboa e

para os 26 dirigentes da F. P. V.
(todos representantes de Lisboa),
Portugal é só Lisboa e ... só Lis­
boa é-que deve ganhar campeonatos.
Classificação geral - (Classe

Moth) - 1.0, Daniel Santana, S. L.
Faro; 2.0, Fernando Ferreira, G. D.
Os Olhanenses; 5.0, Joaquim Costa,
C. V. de Lagos; 4.0, Agostinho Ro­
cha, C. V. de Lagos e 5.á, Rui Lou­
renço da Luz, C. V. de Lagos.
Em Lusitos, a que só concorre­

ram quatro embarcações, duas re­

presentando o Centro da M. P. -de
Faro, e as outras duas representan­
do o de Lagos (inexplicàvelmrnte,
nem a M. P. de Olhão concorreu

em Lusitos), ganhou folgadarneute e

com um avanço impressionável' o

Jovem Francisco Paulo Viegas (o
Quica), da M;P. de Faro, seguindo­
-se-lhe Mário Domingos Moreira,
de Lagos, e António Gonçalves, de
Faro.
«Mestre» Quica deixou bem vin­

cada a sua vocação pará a vela, pois
em águas para ele desconhecidas e

com Ventos brandos e incertos, que
mudaram de rumo várias vezes,
conseguiu terminar a prova quando
os outros três concorrentes ainda
andavam à volta da rondagern da
primeira baliza ou ainda muito pró-
ximos desta. -

Classificaçâo geral- (Classe
Lusito) -1.0, Francisco Paulo Afon­
so Viegas, M. G. de Faro; 2.0, Má­
rio Dionisio Moreira, M. P. de La­
gos; 5.0, António José Neves Gon­
çalves, M. P. de Faro e 4.0, Dionísio
Rio Simões, M. P. de Lagos.
As provas do Dia do Hemem do

Pense nos c_tue são

MAIS POBRES
Depois de uma doença. sobram

quase sempre
\

alguns rell1édios
(colttprimidos. injecções, xaropes.

etc.). Não os inutilize. Entregue­
-os ao hospital ou ao posto de so­

corros da sua terra. Eles ajuda­
rão' � aliviar os padecimentos dos
mais pobres.

NECROLOGIA
D Matilde Clemente Fernai'ldes

Faleceu a sr.s D. Matilde Clemen­
te Fernandes, de 68 anos, natural de
Vila Real de Santo António, onde
residia.
A extinta era casada com o sr.

José da Conceição Fernandes, pai
das sr.as D. Olga Clemente Fernan­
des Geneslay; D. Josefa Clemente
Fernandes Vasconcelos; D. Dolores
Clemente Fernandes Samudio e D.
Maria Candelária Clemente Fernan­
des e dos srs. José da Conceição
Fernandes, Narciso e Manuel Cle­
mente Fernandes, e sogra das sr.as
D. Etelvina Rodrigues Fernandes,
D. Maria Helena Peres Fernandes
e D. Inacia Fernandes e dos srs.

José Geneslay, Delmonte de Vas­
concelos, Tiago Samudio e Aveli­
no Fernandes.
À família enlutada «Jornal do Al­

garve. apresenta sentidos pêsames.
Funeral a cargo da Agência Viegas.
Também faleceram:
Em SETÚBAL - o sr. dr. Fran­

cisco Anselmo da Silva Matos, de
43 anos, solteiro, médico em Alje­
zur, natural daquela cidade. Era
filho do sr. Francisco da Silva Ma­
tos, já falecido, e da sr.s D. Maria
Jacinta Anselmo da Silva Matos,
irmão da sr.a D. Maria Adelaide Ma­
tos Perianes, casada com o sr. Ro­
gério Perianes, industrial e tio da
menina Maria Catarina de Matos
Perianes.
Em CACILHAS - a sr.a D. Cata­

rina da Conceição Nobre, de 63 anos,
natural de Portimão, mãe das sr. as

D. Gilberta e Noélia da Conceição
Nobre e dos srs. Joaquim Ramos
Nobre, António e Mário da Concei­
ção Nobre.

Em ALGÉS - a sr.a D. Ana de
Jesus Palhinha, de 70 anos, natural
de Albufeira, casada com o sr. Ma­
nuel Ramos Palhinha.
Em LISBOA - o sr. JOSé Boto

da Encarnação, de 46 anos, proprie­
tário, natural de Büdens (Vila do

Bispo), casado com a sr.s D. Maria
Augusta da Silva Glória. O fune­
ral realizou-se para o cemitério da­
quela localidade.

saiba. • •
LICEU

Mar, em Lagos,'cuja organização
foi confiada ao Clube de Vela de
Lagos e ao Centro de Vela da M.
P. de Lagos, decorreram com natu­
ral brilhantismo, boa organização e

com excelente camaradagem, não
tendo havido um único protesto a
assinalar.
Pena é que na encantadora baia

de Lagos não. se realizem frequen­
temente provas deste género e ou­
tras de maior projecção, pois as na­
turais condições das suas águas bem
o merecem.

• Que no ano findo, em Nova
Iorque, por não terem obedecido às
luses da circulação, morreram 155
transeuntes e ficaram feridos 3.352.

• 'Que as centrais de energia ató­
mica consideram - se já antiqua­
das, desde que os cientistas russos

conseguiram transformer hidroge­
nia em helio, à temperatura normal.

• Que a Holanda exportou o ano

passado 2.435 milhões de ovos, no
valor de dois milhões 647.500 con­

tos, classificando-se assim esse pais
como o primeiro exportador de ovos

do mundo.

• Que o número de alunos das es­

colas técnicas, no presente dna, e de
50.712. .

NÃO há reunião de vinicultores em

que não se fale, em tom de ás­

pera censura, contra os vinhos das
adegas - há quem lhes chame vi­
nhas - do Poço do Bispo, atribuin­
do todos eles a essas adegas farto
quinhão de responsabilidade na

nossa endémica crise vinícola ..

Acreditamos que tais adegas ou

vinhas operem o milagre que Cris­
to operou num transe de escassez

de pão - multiplicar os almudes.
E acreditamos, porque parte do vi­
nho que se vende na capital do
Pais e já alastrou à provincia, in­
cluindo o Algarve, provém do tal
Poço e não se recomenda pela qua­
lídade. Mas, enquanto o dito Poço,
que todos estamos convencidos não
ter fundo e que apostamos conti­
nuará a deitar vinho, mesmo que • Que Descartes, o eminente filóso­
sequem todas as videiras do mun- fa francês, admitia estar a alma lo­
do, faz largo reclamo da sua mer- calieada na glândula pineal.
���o�i:tr�b���o��r: c�;���:da�e� • Que, no Mexico, três milhões e

meio de pessoas se dedicam ao culti­
gas corporativas, que, -nos garan-. -oo da terra, e que a agricultura,tem boa pinga, fecham-se num mu-

tismo de catacumba, dando a im- naquele país, produs muito mais do

pressão de que não lhes interessa que a exploração do petróleo ou a

lembrar ao consumidor que tem mineração.
para venda um produto de con- .• Que em 31 de Desembro findo
fiança. Será isto processo de ex- era de 109.610 o número de telefones
pandir as vendas e de banir a con-' em Lisboa.
correncia do, Poço? Cremos que • Que os Kubus, homens primitivos
não! E a prova de que a nossa das florestas da Sumatra, ainda vi­
crença é acertada é que se ven- vem na idade da pedra lascada, sen­
de no Algarve vinho de extra-rnu- do por isso considerados pelos cien­
ros, quando o temos cá e do bom tistas holandeses como «fósseis
- mas em segredo. vivos».

F_ v_

Agência do :Banco de Portugal
e,m PortImão

Foi nomeado agente do Banco de
Portugal em Portimão o sr. Antó­
nio de Matos Lampreia, que desde
há anos-exercia o cargo de guarda­
-livros da filial daquele banco em

Beja. , '�i
. .I;
�...".•."•.•.�.",,,....•.•'

Conferência sobre o turismo algarvio
Na Casa do Algarve, no dia 24,

às 21 e 50 horas, realiza uma confe­
rência sobre a sua última viagem à
Itália e o turismo algarvio o sr. dr.
Amadeu Ferreira de Almeida.Manuel da. Silva Domingues

Àgente das Tintas
« EXCELSIOR»

V IL A RE A L D fUn TO' A H T Ó n IO

FUNCIONALISMO
Foi aumentado com mais um co­

pista o quadro do pessoal do Tri­
bunal da comarca de Vila Real de
Santo António....................

����.� �Ir••,. .rir" •••

tos de ensino oficial todos os alunos
do ensino externo com menos de 21
anos de idade antes do início do
ano escolar, que pretendem fazer
exame.

b) - São, contudo, dispensados
dessa matricula:

. .

1) - Todos aqueles que, comple­
tando 18 anos antes do início do
ano escolar se encontrem emprega­
dos. Desta situação terão de fazer
prova por declaração da entidade
patronal, confirmada pelo sindicato
respective.
Estes alunos provarão, além disso,

que frequentam um curso nocturno
em estabelecimento, ou são ensina­
dos por professores devidamente
diplpmados, consistindo essa prova
na apresentação de uma declaração
do director do estabelecimento ou
do professor, consoante os casos.

2) - .os alunos que provem ter
iniciado sem matrícula oficial, ao
abrigo da legislação anterior, os es­
tudos do 1.0 ou do 2.0 ciclos dos li­
ceus ..• » (parágrafo 4.0 do art.? 1.0
do Decreto n,? 41.192). ,

c) - "Poderão ser autorizados a
matricular-se nos 2 anos do 5.0 ei­
cIo do ensino liceal os alunos que
completem 20 anos até 15 de Junho

\ de ano lectivo em que se matricu­
lam», (parágrafo 2.0 do art ..o 1.0 da
legislação citada).

el) - «No ano-lectivo de 1957-1958
podem matricular-se cumulatíva­
mente no 6.0 e no 7.0 anos os alunos
que tenham sido aprovados ante-'
riorrnente a 1957-1958 nas 2 secções
do 2.0 ciclo, embora com deficiên­
cia numa disciplina de qualquer das
secções», (parágrafo 5.0 do Decreto
referido). .

.'

Atendendo a que está a findar o
prazo (até 15 de Outubro) para ma­
trícula dos alunos externos, torna-se
urgente que todos os interessados
que tenham dúvidas sobre a sua

situação escolar, mesmo depois da
publicação desta nota, procurem es­
clarecer-se sobre os seus casos

pessoais na Secretaria do Liceu.
Esclarece-se, cornplementarmen­

te, que estes serviços não podem
fornecer informações pelo telefone,
pelo que cada interessado as deve­
rá colher pessoalmente, ou por in­
terposta pessoa.
Reitoria do Liceu Nacional de

Faro,8 de Outubro de 1957.

r

O C lOS
DE UM ESPÍRITO
SONOLENTO

O HOMEM que se casa com mu­

lher leviana deve ter cem olhos, como
Argos, mas todos abertos, pois que
este conservava cinquenta fechados;
cem braços, como Briaréu, e deve
carpintejar a porta da sua casa

ornada de víboras, como a de Ni­
fleim, pondo sobre o telhado o lobo
monstruoso que a guardava.

*

UMA só mulher e mais perigosa
para o homem do que um punhado
delas. Muitas interessam-nos apenas
os sentidos. O coração nada tem

para. disær-Ihes.
*

SE a menina quer saber se está em

condições de amar, 'consulte o seu es­

pelho; e quando for mulher e já tiver
amado, pergunte-lhe se ainda não
chegou a hora de parar.

*

A SA ÚDE na gente velha e a hon­
ra na doneela têm isto de comum:

devem ser olhadas com o mesmo-se­

lo, para que não se percam.
*

UM minuto a mais e um minuto a

menos na vida do homem.
*

HA uma primeira morte, que é a

doença. A outra vem a seguir ou

custa a vir" mas vem.

*

O ALCOOL e o mais diligente de
todos os coveiros. Os cemitérios an­
dam cheios de covas que ele abriu.

*

NAS inscrições sepulcrais pouco
há de verdadeiro, se lhes tirarmos o

nome do morto e as datas. Tudo o

mais e mentira branca, ditada pela
lisonja ou pela vaidade. Nem at en­
contra agasalho a verdade, que é me­
nos feli» do que o morto.

*

NA memória dos velhos passam,
frequentemente, os fantasmas dos
dias feliees, cuja realidade ficou se­

pultada nos tempos que não retornam
senão espiritualmente.

*

A FAMiLIA do velho sonolento de-
ve tornar providências junto das ca­

sas funerárias.
J. AI",arez Sénior

NOSSOSAOS

prezados assinantes
A li_ de e",itar diliculdadetl

ao no....o ·tlerviço de e:rpedição e

para que o.. no....o.. e.. ti_ado.. a ..-

.. inante.. não solra_ interrupção
no en",io do "Jornal do Algarve".
roltaDlos .. Iineza de no.. a"i..are_.
por si_pIe.. postal. de qualquer
_adança de residência oa altera­
ção do endereço 12abitaal. por
_oti",o de lérias.
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Esclarechnento oportuno

Versando-se, há dias, à mesa do
café, o tema «cartas anónimas», um
nosso amigo, de veia contraditória
sempre afiada - ou, como agora se

diz, amigo da onça,
- disparou-nos

, esta flecha: '

- O amigo jornalista, como se

compreende, que vocês, verberem,
no último número lá da gazeta
(aliás, corn razão e acerto), a bai­
xeza do ânonimato, e afinal estejam
constantemente a publicar locais,'
artigos e até secções sem qualquer
assinatura de autor rl Não será isto
uma incoerência?
Efectivamente, é o que parece, à

primeira vista, a quem desconheça
as praxes dos jornais e: queira
apreciar p assunto à ligeira. Mas a

'

pseudo-íncoérencía esclarece-se fà-
cilmente: '

Todas as publicações periódicas
têm sempre, pelo menos, dois res­

ponsáveis por tudo o que lá vier
publicado sem assinatura - o di­
rector e o editor - cujos nomes

vêm estampados no Irontispício da
publicação, em t'6dos os- números.

Segue-se; portanto, que aprosa que
sair a lume sem assinatura exprés­
sa, sob pseudónimo ou cern iniciais,
é coberta pela responsabilidade da­
quelas fluas entidades e nunca pode
considerar-se anónima,
Quem redigiu o texto ou forne­

ceu os elementos informativos? Is­
so é assunto' particular da, organi­
zação mterna do jornal, que a mais

ninguém interessa saber. De resto,
tal é prática corrente, há muito,
em quase todos os jornais e revis-
tas do munde.

,

Deduz-se; 'portanto, claramente, a

sem-razão: do reparo do nosso ami­

go e de quem navegar nas mesmas

águas.; .

AI' árvores'da Avenida

Uma das características do ele-

,v�dQ expoente de civilização atin­
gidé pelos povos nórdicos, no âm­
bito moral e 'social, é - além do
amor e protecção aos animais-c- o
seu acendrado carinho, quase culto,
pelas plantas, e especialmente pe­
los relvados e arvoredo. Com efei­
to, mais do que qualquer outro in­

dice, estes dois aspectos educativos
da, sua mentalidade revelam ime­
diatamente o grau de aperfeiçoa­
mento espiritual daquelas nações,
cujos nativos bebem com o leite
materno os ensinamentos e os

exemplos do que, deve ser a posi­
ção do homem em relação às ou-

'tras criaturas vivas do nosso pla­
neta, que o rodeiam e que o Supre­
mo Criador destinou ao seu serviço.
Isto sucede lá para o setentrião,

entre os escandinavos, baltas, esla­
vos, germânicos, anglo-saxões, fran­
ceses e povos confinantes que bene­
ficiam do mesmo tipo de civiliza­
ção, porque cá por estas paragens
meridionais é o que nós sabemos .•.

- N o nosso tempo escolar, vai já
para a quarentena, lembra-mos de
que surgiu um dia um surto de
propaganda ed,ucativa a favor da
árvore, inspirado por algum idea­
lista mais rico em optimismo que
em senso das realidades naciQnais.
O movimento parece que se confi­
nou aos estabelecimentos de ensino
oficial; compuseram-se e cantara,m­
-se hin(')s à árvore, houve plantações
simbólicas de arbustos nas es(w]as
que tinham CiIuintal e outrós actos
ingénuos sem consequências de
maior, porque a exaltação do idea­
lista que lançou a ideia resultou
efémera, como os ministérios dessa
época ... Sucedeu que, logo a se­

guir ao início das «Escolas, semeai!»,
apareceu alguém de luminosa ar­

gúcia que adivinhou, na, incipiente
propagandà da árvore, misteriosos
manejos maçónicos, quiçá porque
o fautor do movimento dendrótilo
fosse, ou lhe atribuissem o terrifico
labéu de pedreiro-livre. Como quer
que fosse, o certo é que o impulso
inicial não tardou a esmorecer, afo-

'

gado pelos receios e desconfianças
dos timoratos.
Como sempre acontece, gerou-se

em seguida a reacção contrária, a

quat parece ter chegado até aos

nossos dias, em que vimos assis­
tindo ao que se vai praticando por
esse Pai� fora, no capitulo amor e,

protecção da árvore e carinho :pe-
10s animais nossos amigos., Mas
deixemos as ideias gerais e venha­
mos ao nosso «rincão»:
Sendo nós um infatigável pas­

seante pelas ruas da nossa terra,
nunca deixámos de acompanhar,
nas nossas deambulações, dia a

dia, o que se tem feito no nosso

lindo jardim marginal e no res­
to da vila, botânicamente falan­
do ... E surgiu hoje a ocasião de
manifestarmos alguns reparos so­
bre o que todos podem ver, a fim
de que a entidade interessada, o

Municipio, tome providências ade­
quadas, se acaso não a� tiver já or­

denado quando estas notas saírem
à publicidade.
Entre as árvores da Avenida da

República, notam-se mU,itas secas

� outras partidas, o que talvez se

tlvesse evitado se fossem opo'rtu­
namente prbtegidas por espeques,
para lhes dar firmeza contra as

nortadas que as derrubam ou es­

tropeiam. Trata-se de árvores de
porte esguio que, a não serem pro­
tegidas no crescimento, nunca po­derão atingir o estado adulto. Isto
de plantar árvores, e deixá-las ao

Deus dará, não dá resultado!
Quanto à fila de árvores deno­

minadas �pompons., que se vêem
no Jardim, junto ao passeio, para
ess!'ls parece ter havido um pouco
maIS de atenção, pois estão bonitas,
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IMPRENSAGA,LARDOAD�FOI
urn, garoto Vilarrealense "L.ITORAL."

,

ENTROU· no IV ano de publica-
ção o nCilSSO prezado colega «Li­

torah, de Aveiro», de que é direc­
tor o brilhante jornalista e nosso

amigo, dr. David Cristo. Semaná­
rio dos melhores do País, com um

.

grup'o de colaboradores de reco­

nhecidos méritos literários, «Lito­
ral» foi um dos pioneiros da reno­

vação da Imprensa da provincia,
contribuindo para o seu arejamen­
to e vaiorização literária. Honran­
do Aveiro, terra de notáveis tradi­
ções jornalísticas, «Litoral» honra
a Imprensa provincial. Abraçamos
o seu 'director e fazemos votos pe­
las prosperidades do brilhante se­

manário que, com entusiasmo, vela
pelas prosperidades da linda e ami-
ga cidade de A,:eiro.

'

--voz 00 SUL."

PO" um aeto de

colocou a condecoração no estan­
darte dos bombeiros e a sr.a D. Ali­
ce Dagnino pôs a medalha ao peito
do josefino de Sousa Parra, que
também recebeu um sobrescrito
contendo um prémio pecuniário.
Estes actos foram sublinhados com

fortes e prolongadas salvas de pal­
mas da assistência.
Falou ainda o sr. Luís Cardoso

de Figueiredo, comandante dos Vo­
luntários locais, que agradeceu o

galardão que acabava de ser dado
à corporação do seu comando e ter­
minou verberando, com indignação,
o procedimento desumano dos que
infligem maus tratos aos animais ..
Ao encerrar a sessão, o sr. Matias
Sanches disse da sua satisfação em
ter presidido à mesma, pois actos
como o daquele garoto não dignifi­
cam e enobrecem somente quem os

pratica, mas honram também a ter­
ra que os viu' nascer, e o Josefino
de Sousa Parra é de Vila Real de
Santo António, que muito se orgu­
lha em tê-lo como filho.

EM princípios do mês passado, no

sítio do, Lazareto, urn pobre cão
foi selvàticamente espancado à pau­
lada na cabeça e atirado, depois, ao
mar. Decerto teria morridoafoga­
do, se um rapazito de 15 anos, que
perto assistira à cena, não se tives­
se atirado à água para o salvar e, Do
easo -que, como é natural, causou a

maior repulsa, teve conhecimento a

Sociedade Protectora dos Animais,
a qual mostrou logo desejos de pre­
miar o gesto nobre e altruísta do
rapazíto, josefino de Sousa Parra,
filho dos operários conserveiros sr.

António de Sousa Parra e D. Maria
Cavérn de Sousa Parra,' moradores
no Bairro Municipal.
Com essa finalidade, realizou-se,

no salão nobre dos Paços del Con­
celho, no passado sábado, 5 do
corrente, uma sessão solene, a que
presidiu o sr. Matias Barroso Go-.
mes Sanches, presidente da Câmara
Municipal, ladeadopelos srs. Pedro
Cândido Martins 'Socorro, vice-pre­
sidente do Município, e Nicolau
Felgueira da Silva" presidente da­
quela benemérita Sociedade, que
propositadamente se deslocou de
Lisboa para o efeito, Presentes
também, além da vereação munici­
pal e de outras entidades, deputa­
ções de bombeiros e escuteiros e

muitas senhoras e crianças.
Falou, em primeiro lugar, o sr.

Felgueira da Silva, para exaltar"a
actividade dos nossos bombeiros, cu­
ja missãq consiste igualmerite na de­
fesa e salvação das vidas dos ani-'
mais, militando, da mesma forma, no
campo humanitário em que a Socie­
dade Protectora dos Animais exer­
ce a sua meritória acção. Falando
depois às crianças, que em grande
númerCil enchiam a sala, exortou-as
a que seguissem o exemplo do jo­
sefino.
Seguidamente, e a convite do ora"

dor, o sr. presidente do Município

ENTROU no 43.0 ano de, publica-
ção o nosso prezado colega sil­

vense •Voz do Sul», dirigido desde
a fundação pelo nosso amigo Hen­
rique Martins. Quarenta e três anos

é uma vida e não há dúvida de que
durante esse dilatado periodo .Voz
do Sul» tem cumprido o seu pro­
grama de defesa da antiga capital

.
" , , algarvia e dos princípios ideologí-

. Adubos para a Lavoura' .cos que'Qbedecera� à sua �azão de
. ". ,"', .ser. Que conte -muitos mais anos,O «Mira Terras trouxe. para a:' são os nossos desejos.

nossa Lavoura 500 toneladas de.su-. ',,' " ,

perfosfatos nítro-amoníaeal e sulfa-i'
to de amónio.

'

Cine-Foz. festa a Bussa Ienbura au pé da [ruI
E,M 'DOMINGO, o extraordinário

Hlme português U_' lao_e_,
do Ribatejo. ,

(Para maiores de 12 anos).
,', ',TERÇA-fEIRA, o belo dra­

,

ma italiano Os lillaos' não se

" �,'"eride_. co'm ,Lea Panovani e
, "AJltonella Lualdi.

(Para maiores de 17 anos).

PABERNE � Realizani- se ama­

nhã a festa de Nossa Senhora ao

Pé da Cruz e a se,gunda feira anual,
que deve registar grande' coneor­
rêncja. Nó templo éf�ctuam-se' as
habitua.js':solenidades, e ,às; 17 horas
sairá a proCissão, acompanhada pe�
la banda locaI; ,

"

,

. ,"

SENHORES LAVRADOR'ES:Serviços Municipalizados
de electricidade de faro e Tavira

.
,

Aproxima-se a nova ca:mpanha cerealífera e.
como sabeis. o êxito das vossas ,culturas começa
por depender do emprego'de se:rp.entes boas e sãs.
A escolha ,das varíe,dades mais adequadas per­

tence-lhe. Sr. Lavrador, mas a ddesa ,sanitária
das sementes pertence ao

O sr. ministro da Economia apro­
vou as deliberações das Câmaras
Municipais de Faro. e Tavira no

sentido de serem municipalizados
os serviços de distribuição de ener­
gia eléctrica em ambos os con­

celhos.

mas de todas as outras, denomina­
dás .acacias», as que não estão

quebradas estão secas, e as que
não estão nem partidas ,nem secas

estão caídas, havendo ainda outras

que, em vez de terem rebentado
por cima, estão a brotar junto ,ao
solo.
Se todas as árvores tivessem si- -

do das «pompons», toda a avenida
estaria hoje linda, como se vê pela
amostra do jardim, cujas árvores

já dão sombra e embelezam aquela
artéria. No entanto, compreende­
mos que se quis procurar a varie­
dade de espécies. Mas, neste càso,
cuidassem-nas devidamente.
Agora, que' chegou a feira, acha­

mos oportuno que os serviços com­

petentes cuidem delas, para se evi­
tar que as que restam tenham idên­
tico destino.

Desin/ectante 'esp¿cial a seco para COIU­

bater a C A R I E 'ou ¡f'u N:G Ã O do t:rigo.. � ,

TRITISAN - NÃO, É VENENOSO
TRITISAN - É 100"lo. EFICIENTE
TRITISAN _:_ É MUITO ECONÓMICO

Acaba de chegar uma remessa da Alema­
nha, estando o seu fornecimento assegurado

'Exija sempre TRITISAN com a marca

o fornecimen.to de listas

telefónicas

A propósito do nosso reparo so­

bre a demora na entrega das listas
telefónicas, informa-nos a Admi­
nistração Geral dos C. T. T. de que
a demora foi provocada pela tipo­
grafia encarregada da impressão
das listas e que quando a nossa local
saíu a lume já estas tinham sido
entregues aos C. T. T. e a sua dis­
tribuição iniciada. Em Vila Real
de Santo António, foram as listas
recebidas em 7 de Agosto, após o

que se procédeu à sua entrega aos

assinantes.

,

A venda nos Grémios de Lavoura, agentes regionais
e nos distribuidores em Portugal

SO(I�DAD�S R�UNIDAS R�IS, L.DA
LISBOA, Rossio, 102 - PORTO - PAMPILHOSA

o filme
, -.

seriesem

ou as quatro barras da Fuseta
- Qual mestrel É o barco que

«dana» muita águal... '

ções de automóvel e o chapéu do Andam encostados às 'paredes,
«rapaz» não cai! Começa assim e metem-se em casa ou no" café e

só termina com a morte do, chefe pensam na pescaria q�e os out�o.s
dos criminosos, que cai dentro du- a estas horas terão feito na Beirí-
ma caldeira de água a ferver. nha ou no Charnal.
Existe, porém, um pormenor in- - Porcaria de regueira!

teressante, se interessante se lhe Hoje aconteceu' a este. Amanhã
pode chamar. No entanto, 'há quem acontecerá àquele. /

goste. Ao passar da hora e mela de - Vai para Olhão, não. sejas par­
projecção, o filme começa invaríà- vo! Em Olhão tens sempre água.
velmente a repetir diversas cenas Podes entrar e sair à vontade! ...
anteriores, vendo-se novamente a - Qual? Ir para Olhão, se tenho.
fábrica que explode e vai pelos mulher e filhos à minha espera?
ares; o «rapaz. que salta em pàra- Passar mais uma noite Iora de casa?
quedas do avião em -chamas ; a - Ah, não queres? Então marim­
bomba de relógio que está sob o ba-tel. ..
banco de determinada carruagem (E o filme em séries, continua a
dum gigantesco comboio; etc, etc. desbobinar. Mas neste caso, em vez
Há certas passagens queaté se sa- de aborrecer os espectadores, coisa
bem de cor. curiosa, aborrece máis os próprios

- Olha, olha! Agora o camião, intérpretes. Intérpretes-pescadores,
com o foguete da morte, vai tombar claro), '

por aquela rlbanceira] Estás a ver, Bem se fartam eles de acelarar a

estás a ver? Daqui a instantes, rapo, máquina,' quando o barco fica en­

tam o velho cientista. Pronto l Eu, calhado. Muitos põem-se à borda, a
,
não te dizia'}' ¡�

empurrar com remos e grossas
E assim, sucessivamente. varas."', '

- Ea, pá! Isto chega, a aborrecer! "-Vá, mais uma vez! Oóéóéiiiiil •.•
Contudo, embora pareça ímpossí- Q suor cai-lhes em bagas na tes-

vel, é um desses filmes em séries; ta. Sentem as camisolas de lã en­
de cenas semelhantes e arrasado- charcadas contra o corpo.
ras, que está em exibição há alguns O motor faz uma barulheira in-
anos; ininterruptamente, ne «ecran» 'fernal: Tue, tue, tuco

'

dum cantinho feliz e pitoresco da
_ Da à ré - grita do leme o mes­

encantadora provincia do Algarve. tre, em voz estridente, para o mo-
Titulo: � A Barra e a Regueira. torista que com a cara suja de óleo

Cenário: - Fuseta, Personagens: -

espreita pela abertura da cabina;
O Pescador, O' Mar; A Lama e A Ouve-se um ruido surdo. ,"

Areia. Argumento: - O Pescador As pás das hélices giram em sen-

que tenta ganhar a vida como Cris- tido retrógrado e o barco, arras­
to manda e uma seita formada pe- 'tando a quilha pelo lodo e peloslos três últimos personagens, a im- caramujos, consegue navegar uns

pedir traiçoeiramente os seus in- metros, penosamente.
tentos.

_ Agora avante, à força toda!. ..
Mal o «ecran» se ilumina e a O motor, espicaçado, solta um

imagem surge com nitidez, fica-se longo mugido. ,

logo convencido de que o filme, co- A água marulha e cobre-se de
mo ,todos do género, é uma autên- espuma à popa, e a' embarcação,tica sucata. Basta saber-se que é impulsionada pelos 40 HP parece
totalmente passado em dois -sítios, querer saír daquele atoleiro mal
como o próprio titulo indica: na cheiroso. Chega mesmo a percorrerBarra e na Regueira. No. entanto, uma pequena distância.
como atrás se disse, há quem gos-' Os homens da companha respi-
te I. . .

'

ram, aliviados.
Primeiramente, vê-se uma fita de'

_ Custou, mas foi, bolas!
areia, muito delgada e meio desfei- Mas, eis que de repente caem

ta, contra a qual as ondas batem" uns sobre os outros.
encarniçadamente. Segundo consta � Aguenta-te!
e narram os mais velhes, era urna _ Rás ta parta esta ... - e o mes-

grande ilha; porém, hoje, está mui- tre solta uma imprecação.
to aquém de merecer esse nome. O barco foi parar mesmo sobreO tempo, a Natureza, não per- um malfadado banco de areia que
perd0:'l�. E a ilha foi-se partindo -há junto ao cais.
em varios pontos, abrindo canais, Cá de terra olham para a cena,
que os pescadores alcunharam de encolhem os ombros e cospem res­

barras,
,

. tos de tabaco na, água turva, onde
- Te!ll0s Já qu�tro barras _na F�- , -se vêem pedaços de botas e cabe-

seta, hem? Maravilhoso! <? pior s.ao ças de peixes, .

as. «suestadas», E preciso muito
_ Então. eles não sabem que é

cUlda�o! assim todos os .dias? Que esperamSenao, quando o pescador tenta dum filme em séries?..
'

passar por qualquer dela�, ve� de E a projecção. termina com o Mar,lá um pedaço de mar e zas, cal-lhe a Lama e a Areia a sorrirem sar-
em cheio sobre a embarcação. Par- -càstieamente.

'

te-se o mastro, rasga-se a �ela, de- Por seguras fontes de informação,
saparece a fateixa e � pel:¡¡:e! .q�e sabe-se que já há alguns meses se
fOI pescado co.m tanto sacnÍlclO, enviou uma petição ao senhor mi­
v�lta' a.o seu tll�men�o. Contu,do., nistro das Obras Públicas, para que
nao maIS prestara. Esta ��rtol o. pequeno porto da Fuseta transi-
Chov';!m pragas, �aldl«oes. Ar- tasse do domínio da Hidráulica pa­rasta-se � barco .melO desmantela- ra a jurisdição da Junta AutónQma

do para CIma d� Ilha e enx'!ga-se a dos Portos. Çontudo, até agora, não.
roupa ao sol dOlra�o. 9 peIxe, que se sabe de r�solução. alguma..era o,.ganJ:0 d�.m ,dla de trabalho., � Não. se compreende, pois,' que o
que mnguem Ja consegue apanhar. porto. da Fuseta, que tanto contri­
O pescador olha para o. c�u. Graç�s bui para a riqueza do Pais, sendo.
a De�s, ,escapou com VIda. PodIa os seu!;! pescado.res admirados e
ser plOr.... Bastas vezes há em respeitados em todo. o. mundo, des­
que se luta afa�<?samente c<?m os de as formo.sas praias do Algarveelemellto� em funa. E se aVIda. �c¡ às gélidas regiões da Terra Nova e
perde, eXIste sempre uma famlha Gronelândia se encontre tão aban-
que se v�ste .de luto, uma. mulher e donado.

' '

,u�as cnancmhas que flcam sem De facto, vai sendo tempo de o.s
pao.

. senhores empresários substituírem
- MaldIta. b�rra I. .

.. o «tal fi'lme em séries» !.; •E um ÓdlO mtenso cal sobre o

oceano sem fim. Tu nos dás, mas

traiçoeiramente levas a juros ele­
vados! Mas o Mar, a Lama e a

Areia riem-se, escarninhos: O ensino no' Algarve- Pudera. Ninguém ,lhes faz fren­
te! Se aparecesse um daqueles
monstros de ferro, com garras po­
tentes que agarram em toneladas
de areia e as lançam bem para lon�,
ge, não se riam assim I Lutamos
sbzinhos, estamos desacompanha-
dos. Que havemos de fazer? ,

- Paciência, é preciso paciêncial,
- Qual paciência!... Co.m pa-

ciência ganha-se o céu, mas não se

ganha a vida!. • .
.

(Aqui há um pequeno intervalo.).
Recomeça a projecção, vê-se a

Regueira! '

Regueira, é favor. Pode lá cha­
mar-se regueira àquele estreito fio
de ãgua que serpenteia em' re'dor
dum vasto areal e que só dã passa­
gem aos barcos quando a maré es­
tá cheia?
Regueira será, de facto, um belo.

cognome. Pena é que durante a

baixa-mar nem um pequeno bo.te
tenha possibilidade de passagem.
As embarcações maiores: canoas ou
«caçadeiJ;:as», estas últimas assim
chamadas por andarem na faina da
«caçada», pesca da pescada, só se

aproximam 'do cais quando as en­

chentes o permitem. Caso contrá­
rio, ai daquele que se distraia um

pouco, quando começa a vazante.
Fica varado na lama ou na areia e

nem to.dos os esfo.rços humanos ou

mecânicos o conseguem arrancar
dali. '

•

- Não te descuidasses 1. ••
E assim perde de sair para q

mar, por via disso. Os homens da
companha, que poderiam amealhar
mais alguns cobres no fundo da
bolsa, resmungam, descontentes, e

dizem que o mestre não' sabe go­
vernar.

Conclusão do l,a �ógino

Joiio de Deus

O pro.fessor da escola masculina
da sede do concelho de Faro, sr.

Afonso, Malaquias DomiI�gues, foi
nomeado 'delegado do director do
distrito escolar naquele con�elho.
- Foi concedid'o aumento de ven­

cimentó, co.rréspondente à terceira
diuturnidade, à professora da esco­

la da sede do concelho de Loulé,
sr.a D. Maria de Jesus Sousa Luís.
- O sr. José Mo.nteiro de Olivei­

ra, delegado do.'director do Distrito
Escolar de Faro no concelho de Al­
bufeira, foi exonerado do referido
cargo. Em sua substituição, foi no­
meada a sr.a D. Maria Margarida
Matias do 'Nascimento, professora
da escola masculina da sede daque-
le concelho.

'

- As regentes sr:as D. Amélia
Maria Vilão Pereira, D. Maria da
Silva Marques e D. Idalina Maria
do Nascimento, foram nomeadas,
respectivamente, para os postos es­

colares do Monte de S. Marta (Al­
coutim), Três Figos (Monéhique) e

Eiras Altas (Tavira). "

- Foi exonerada, a seu pedido., a
regente do posto escolar de Poço
Barreto (Silves), sr.a D. Maria Hele­
na de Sousa Pedrosa.
- Foram autorizadas, a prestar

serviço no distrito Escolar de Faro,
durante o próximo. ano lectivo de
1957-1958, as regentes do quadro de
agregados do distrito Escolar de
Beja, sr.as V. Bernardete da Concei­
ção, D. Ma'ria Amália Godinho. Da­
másio, D. Maria José Gomes e D.
Mariana da Silva Dias.

BARDAHL



O AERÓPORTO DO ALGARVE
Conclusão do 1." p6gina

na altura própria, com as ver­

bas simbólicas, que se pediam
- e .0 Algarve ficou sem ele;

,Digam-nos se isto não foi

insensato, se isto- não revelou
flagrantemente a tal'mentali­
dade' do aldeão que adoece

. de inveja só porque a estradá

gional que impediu se trans­
formasse em realidade uma

obra de incalculável vanta­

gem para o Algarve e para
o País., .

Não varnos, .no que respei­
ta ao aeródromo, cair na mes­

ma confusão portuária, que
tanto dinheiro tem custado à
Nação, sem a menor vanta­

g�m para a economia regio­
nal. � necessário que proble­
mas desta envergadura sejam
vistos, não segundo os capri­
chos ou interesses de A'"ou B,
mas de harmonia com os ,in­

antes disso não se tentar reabrir a teresses regionais. E' nec.l�-' "

barra no enfiamento do rio, como sário que os governantes'se­
ainda a .conhecemos no nosso tem- jam honestamente informa­
po - em que teremos 'de entrar no dos, para que se lhes não as­
Guadiana por alturas de Huelva.
Nesse tempo, porém, já uma parte saque, em' última análise, a

do litoral algarvio, hoje semi-sub- responsabilidade de err.os que
merso, estará transforrnado em os outros cometeram e que
magnííícas terras de régadio, pro- eles sancionaram na melhor
duzíñdo sumarentas laranjas e vo- .

lumosos repolhos. Lembremo-nos boa fé, supondo que agla,m
de que as, galeràs fenicias subiam de acordo com os interesses
outrora até às proximidades de Es- do País.
toi, no rio seco, onde, segundo os Neste', caso �o aeroporto,historiadores, foram' encontradas d dargolas, que serviam .de amarração entendernos que to os evem

a esses barcos. E Estoi (Ossono- trabalhar em comum, para
ba), fica hoje a muitos quilómetros que se consiga tão, importan­
da costa. Que os mapas que reo, te melhoramento. Não inte­
produzimos e o estudo dos capri-

ressa que ele seja feito aqu. i,chos telúricos da costa' algarvia '

aproveitem à curiosidade dos téc- ou além. O que se impõe .é
nicos, são os nossos desejos. Se que se raça. Os técnicos dirão
não aproveitarem, constituem, no onde ele deverá ser implan­
entanto, uma curiosidade para os tado, E não venham depoisleigos, que a ficaram a dever ao

nosso amigo Jorge Arez dé Masca- os insatisfeitos hereditários
renhas, impe-nitente investigador e sugerir que ficaria melhor
algarvio de boa raiz. I aqui ou melhor ali, ou que
• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • se construa um nos sapais de

Castro Marim, outro nas sali-
nas de Olhão e ainda outro
nos salgados de Alvor. A his­
tória dos portos não pode
voltar a repetir-se. Escolha-se
o local próprio e peçamos ao

Governo, todos à uma, de
Vila Real de Santo António a

tituto, onde fez saber que para a

crdificação 40 dispensário ,poderiam Vila do Bispo, que se faça ,R
ser utilizados os 50 contos. produto aeroporto onde os técnicós
da venda do terreno que fora ad qui- entenderem q'le ele deve ser
rido para tal fim pelo Grémio dos 'feito. E não. há dúvida de queIndustriais de Conservas. Tudo

parecia arrumado, mas constata-se esse melhoramento não inte-

que o tempo vai decorrendo, o ressa só O Algarve mas o , ..

dispensá rio não se constrói e o di- País. Não se compreende quenheiro continua nos cofres da fa- oferecendo esta província, 'B E N A G I Lzenda Pública. E a verdade é que
é absolutamente indispensável esse pela ausência quase total de

melhoramento, pois a' brigada -de nevoeiros, recurso seguro pa­
rastreio �o L (\. �. T." na. �u,a pas- ra a descida de emergência
s�gem por, esta vila, verificou que dos a iões que por falta de

'e marav1'ILosaha certo numero de pessoas ataca- .., ': '
,

ddas pelo mal, a maioria das quais

I VI.slblhda�e no aer.oporto e

não tem recursos para se tratar.' LIsboa, tem que Ir pousar,
Algumas delas deslocam-se a Faro como recurso, a Casablanca
para receber tra,t,ament<?, mas têm

ou Madrid não se aprovei-
que fazer o percurso a pé, o que é '. - . Ibastante doloroso. tem essas condições smgu a-

Se outras terras, como Faro, por- res, evitando-se graves trans­

timãp,.Lagos e Vila Réàl de: Salit? tornos às companhias de na­

�ntomo, onde a,
_
doença nao, �sta, vegação e demoras arrelian-

tao espalhada, tem dispensaries, . .,.

parece-nos que, infelizmente Gom tes. e 'preJudIcIaIs aos passa­
mais razão, seria justo também gelros. Além de que se valo­
construir o dispensário desta vi- rizaria O turismo regional
la. - J. G.

com a criação de carreiras
,....................................... entre o Porto, Lisboa e o AI-

Visado pela delegação garve e a escala'dos aviões
de Censura '

' da carreira Lisboa-Marrocos.
Confiemos na boa vontade

do novo director da Aero­
náutica Civil, mas temos de
confiar também ría unanimi­
dade de todos os, algarvios,
porque se estes pedirem'aeró­
dromos com o mesmo"àc v_on­
tade com que pedem portos,
então, com licença, deixem­
-nos passar, que vamos lá fora!

nova passa a dez metros da

porta do seu vizinho? Não

'pondera o egoísta que fazê-la
passar pela sua porta criaria
dificuldades técnicas e exigi-
'ria verbas que desfalcariam
o património comum! E foi
esta apreciação tacanha de
um problema de interesse re-

Dois antigos mapas
DA COSTÁ' DO ALQARVE

ConClusão da l,a p6gina

modestíssimos. Olhando o recor­

te. da, costa, verificámos que o

, estuário do Arade era então am­

\ plo e que .de Tavira' à -foz do Gua­
diana se estendia uma ilha com

_ uma boca aberta em frente de
Tavira. Um outra ilha alastrava
para Oeste até á bana de' Faro,
obstruida por uns baixios, além da

qual ficava .uma boca denominada
Barreta, abrindo-se ainda uma ou­
tra barrinha, mais a Oeste, no Cabo
de Santa Maria. A barra do Gua­
diana apresentava então duas bocas,
a.ique oferecia, segundo o mapa,
quatro braças, a Leste e a outra,
mais modesta, a Oeste, conhecida
até há poucos anos por Golada e que
hoje já não existe, a não ser nas

marés vivas, mas sem utilidade pa­
ra a navegação. Estes velhos ma­

pas ensinam alguma coisa que aproo,
veita aos entendidos. Ensinam,
por exemplo, que o assoreamento
gil costa algarvia, é pertinaz e ineo.
xorável,' que ele se manifesta de
Oeste -para Leste.e 'que barras que
há três séculos ofereciam alguma
segurança e fundos aceitáveis cons­

tituem hoje autênticas ratoeiras,
com a surpresa desagradável de
em poucos dias mudarem a sua en­

trada, fechando aqui e abrindo ali,
com urna sem-cerimónia arreliarite.
Veja-se, por exemplo, o Caso de

Tavira. Urnas vezes entra-se por
Cacela, outras yezes entra-se por
onde logicamente devia estar a por­
ta. E;, ..

não correm as coisas melhor
na barra do Guadiana. Cada vez

se acentua mais a sua deslocação
para Leste. E tempo virá, - se
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Escola Técnica de Loulé,

Do nosso colega «AVoz. de Lou

lé» .. transcrevemos a seguinte local:

Por, curiosidade, inquirimos se o

número de candidatos à matrícula
na Escola Técnica de Loulé; 'criada,
na verdade e apesar de -tudo o que se

tem tlfto, por um Decreto publicado
em 11,de Julho de "1947' com o n»

36.400, seria elevado e soubemos
que, nas vésperas de' encerramento
dessa formalidãde., o' número era

apenas de 15.,
.

Certamente, aparecerão, à última
,

hora; mais inscritos, pois de contrá­
rio seria lamentàvelmente triste que
a população do concelho acorresse
tão fracamente a um empreendimen­
to há tanto tem,po' solicit'ado e de tão

grande sentido cultural para a mo­

cidade do nosso concelho.

É pena � simpática vila ficar' tji;o .

distante de Vila Real de Santo An­
tónio, porque sempre se arranjaria
por aqui uma centena de alunos
como reforço.

É urgente proceder-se
à

. construção do dispens !:,rio
.e ntf luber culcse ôe Olhão
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Farmácia de Serviço
De hoje até ao próxi'tno sábado,

está de serviço a Farmácia Carri­
lho, Praça Marquês de Pombal, tele­
fone 49.

---------­
I

DEVER
Que importa haver cadeias nos meus

[braços
E espinhos agudos, o ferir,
Se eu quero continuar os meus passos
E quero, mesmo de rostos, seguir 71
Que importo suporlor estas torturas,
Se eu tenho fome e sede de Verdade 71
Que imporia sofrer, assim, amarguras,
Se eu quero, depois, ter Felicidade 71
Que importo ir caminhando, assim, con-

[soda,
Sem ter descanso, quase sem alento,
Se eu sei que, depois desta caminhado,
Nem mesmo sentirei ° sofrimento 71
Que importo que eu queira andar mais

[além,
Se eu devo seguir ° caminho assim,
Se eu devo, para nlém daquele Além,
Aproximar-me des·te aquém de mim 71

MARIA HERMINIA

D EN TR O de dias, teremos ai
, Procàpio Ferreira. Vem pela
segunda ves a Portugal. A pri­
meira foi em 1935. E ainda hoje
Lisboa fala dele, C011J admiração,
pelo seu mendigo, em «Deus lhe
pague». Essa peça, que constituiu
um êxito (três 1fleses no cartas do
demolido Ginásio), meteu medo a

muita gente, no princíPio, e acabou
por não faser .

mal a ninguém.,.
Pelo contrário.- viu-se nela o des­
pertar da renovação do teatro bra­
sileiro, que é agora -aqueia certesa

que se viu no Apôlo.
Mas, seja como for, «Deus lhe

pague», se mais não fes, deixou
no público a saudade perene do
seu intérprete.
Ele vem aí. Menos jovem, é cer­

to, que o tempo tem de passar,
mas porventura maior actor, se

possível, porque o tempo, se estra­

ga, também apura.
Procopio jamais deixou de tra­

balhar. Começou aos 19 e tem hoje
57. E um apaixonado do teatro
clássico, em que Moliere parece
merecer-lhe a preferência, sem me,
nospreso para Joracy Camargo
e até mesmo para Pedro Bloch,
este porque lhe deu «Esta noite
choveu prata», e aquele, o «Deus
lhe pague» - a peça que Procôpío
já representou mais de 1.500
ueses,

Procopio Ferreira, que era para
Jouvet «un acteur de génie», não
é só um gran¢e actor : é também
um bom pai. E sempre com ternu­
ra que fala de seus filhos. A Bibi,
actualmente no Maria Vitória, é a

suá jóia rara, em quem reconhece
(e nós também) valor e inteligên­
cia. Mas tem mais. O seu filho
mais novo anda agora Pelos três
anos de idade. Há ainda duas fi­
lhinhas maisr uma de oito e outra
de seis anos. Prooôpio dedica-lhes
as suas horas fora do teatro.
Brinca com os filhos, como qual­
quer burguê� pacato e simples, ou
.melhor, como qualquer poeta de
desoito quilates, porque estes têm
sempre uma alma infantil.
E esse homem que Lisboa vai ,

receber dentro de dias. Recebam-no
com alegria, de coração e braços
abertos. E um- conselho. E este
conselho vem a propósito da nossa '

tristesa teatral.
Procopio Ferreira é um homem

feii», dí-lo oprl¡prio. Ganha quan­
to quer - e é e tem tudo isso tal-

.

ves porque soube o que queria den- .

tro da vida que abraçou e fes sua.

Actor estudioso e culto, iluminou
o próprio caminho com a lus da O:�:::õ!!�!!!l<:�:::i!!!!:::õ!!��!!!l<:��:::õ!!�!!!l<:��:::õ!!�!!!l<:�:::i!!!!:::õ!!���::t!!!��O
qonsciência,: empresário e director

Iseguro de sl,fes do seu teatro não
uma aventura fácil e sim aquilo
que o Teatro deve ser r uma coisa

séria, muito séria.'
Vem aí Procopio Ferreira. Vem

at um exemplo. Vem aí Alguém.
Lisboa João Franç,a

e�,eC1FÁCUIl.O I
VEM Aí ALGUÉM

praiazinha pitoresca
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armações, quer na venda do peixe
para as fábricas e para consumo.

Era então a povoação um regular
centro de comércio de pescado,

'

Com o aparecimento das artes
móveis (cercos e traineiras) que se

concentrarn, na zona Barlavento,
quase exclusivamente em Portimão,
Benagil decaiu bastante, e banidas
quase totalmente da cos,ta algarvia
as artes fixas, dedicaram-se os seus

habitantes à pe¡,ca da sacada e do
anzol. E é vê-los, atrevidos - há

que angariar o pão! - afastam-se da
costa nas'.suas frágeis embarcações,
velas desfraldadas, asas brancas
acenando despedidas, deslizando
suavemente sobre a superfície azu­

linea. do mar, em denianda dos seus

pesqueiros. E à volta, tal como em

tempos medievais, sopram nos seus

búzios para conVocar as gentes das
redondezas a descerem à praia a

adquirir-lhes o fruto do seu traba­
_lho. -

TudQ é ,simples em Benagil, talvez
ei trecho mais belo e pitoresco da
linda costa algarvia. Grandes fur­
nas hiantes dão guarida a bandos
de pombos, e lá dentro, recolhidas,
banhadas por uma luz suave, há ou­

tras praias onde a imaginação vê,
por certo, em noites luarentas, si­
lhuetas de moiras encantadas ou

ninfas a mergulharem nas águas té­

pidas e tral1sparentes. Os pescado­
res desportivos encontrarão ali um

paraíso e terão que ser muito lestios
os devotos de Santo Humberto nos

campos das imediações. Nas pro­
ximidades há outras praiazinhas
também atraentes e desconhecidas
do mundo.
À noite, no silêncio profundo

deste quadro maravilhoso, o facho
ritmado do farol alumia suavemente
o casario branquinho onde repousa
a gente simples qúe desconhece as

comodidad�s do nosso tempo. Essas
comodidades, legítimas e humanas,
que emanciparão a pobre gente do
seu vivei' primitivo, só lhe podem
ser proporcionadas quando se cons­

truir a estrada marginal Parxal-Ar­
mação de Pera. Insistimos, portan­
to, com a Câmara Municipal de La­
goa por que tal benefício seja levado
a efeito, tanto mais que para a ter­

raplanaj;!em da estrada já o Estado
concedeu o ano passado a verba de
96 contos.

Eurico Santo. Patricio

I
cozidos e então retiram-se com
todo o cuidado para que não
abram nem se desmanchem na

calda em que cozeram, para ali
não ficarem as seme ntes.
Colocam-se em uma peneira

e passam-se com uma colher de
pau, extraindo-lhes todo o polme,
para o que, a pouco e pouco se

lhe vão adicionando uns goles de
água.
Estando os tomates passados,

deita-se o polme na calda da co­

zedura, acrescentando-se a água
necessária para a sopa.
Dilui-se nela uma colher das

de sopa de farinha de trigo, rec­
tificam-se os temperos e deixa-se
ferver"

.

Esta sopa deve ficar bem apu­
rada 'e serve-se com bocadinhos
de pão corados no forno, tiran­
do-se-lhe o ramo da salsa e o

louro. I

O bOCE nunc�· amargou
Bolinhos de mosto - 4 colheres

.das de sopa de mosto de uvas

'concentrado ; �'ovo'; 4 colheres
de farinha; 1 côlher de crescente

(fermento) em pó; 1 colherinha
de canela em pó.
Mistura-se o mosto com a ge­

ma do ovo e a seguir [unta-se-lhe
a clara batida em neve. Adicio­
na-se-lhe depois a farinha, o cres­
cente e a canela e bate-se bem
toda a massa. Distribui-se de­
pois em pequenos montinhos
num tabuleiro untado com man­

teiga e polvilhado com farinha,
'levando-se ao forno a cozer Os
.montínhos devem flear separados
uns dos outros, para que possam
crescer.

'

II quaôra ôe hOjE.

Como Eles pEnS8vám

Se às nossas penas de amor
, O trevo pusesse fim,
Nem eu chorava por outro,
Nem tu choravas por mim ...

MARIA TRISTE

O génio
O espirito simples respeita, ad­

mira e ama o homem de génio,
porque o génio não é 'senão a

mais alta forma da simplicidade
humana. A simplicidade reve-se
no génio como em fiel espelho,
mas ampliando o seu -objecto,
Ganham grandezà as coisas ordi­
nárias, quando o génio as toca:

a� palavras do génio exprimem
mais do que dizem. O génio,
como o raio, rasga o horizonte.­
Hello.

A estima não concilia sempre
a amizade; ma� a amizade .não
pode subsistir ,lem estima, e é
uma desvantagem do amor.-

Mlle. de Scudéry. I ,

*

Invejar é descer.-JulesRicard.
*

O verdadeiro segredo da felí-
cidade é exigir muito de si e

muito pouco dos outros. '- Alb.
Guinan.

*

O espirito enriquece-sé do que
recebe, o coração enriquece-se
do que dá. - Victor Hugo. '

Gambém na cozinha' se

poôe ser artista Preceitos bE sociebaôe
- No almoço num restaurante,

é correcto que as senhoras per­
maneçam de chapéu.. Se for em
casa particular, na intimidade,
podem tirá-lo. '

--Os anéis de noivado estão a

cargo do noivo.

e agora nao ria I
Uma senhora telefonou, indig­

nada, para a frutaria:
'

- Então eu encomendo uma

dúzia de laranjas' e os senhores
só me mandam dez?!
- É parte do nosso serviço,

minha senhora. É que duas es­

tavam podres: assim, poupámos­
-lhe o trabalho de as deitar fora.

Sopa de !omãte - TO¡Pa¡p - se

duas cebolas bem grandes, corta­
das aos bocadinhos, que se dei­
tam numa caçarola juntamente
com cerca dé meio decilitro de
azeite.
Leva-se ao lume brando, com

a caçarola tapada, para que a ce­

bola fique cozida sem alourar."
Junta-se-Ihe em seguida um

ramo de salsa, pimenta, louro e

cerca de 750 gramas a um quilo
de tomates, inteiros, [untamente
com uma concha" das de tirar a

sopa, cheia de água e o sal ne­

cessário para temperar.
¥antém-se sobre o fogo bran­

do até os tomates estarem bem

ISOLANDO A SUA CASA COM
AGLOMERADOS DE CORTiÇA

Ponha ar condicionado na sua casa

pelo processo mais económiéo e eii­
ciente. Isole-8 com cortiça.
A cortiça é o melhor material de iso­
lamento em todo o mundo, evita o ca­

lor, o Irio e o barulho. O esquema
mostra como o isolamento ,de cortiça
'proJege uma�casa dos rigores do tempo.
Para mais detalhes, queira dirigir-se a

ISOLA.

SOCIEDADE COME RCIAL DE ISOLAMENTOS DE CORTiÇA
AV. ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 17,2.°- TEL. 47824 -.LlSBOA

�I"""""""""""""""""""""

MOTOR MARíTIMO
VENDE-SE

Marca «ATLAS IMPERIAL», Diesel, 120

C. V., 400 r. p. m., 4 cilindros, inversão de mar�

cha: directa, arranque a ar, estado novo (6/8 ho�
ras de trabalho).

Ver e tratar na Rua Augusta, ·281�2.o�Dto.
-LISBOA.


